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INTROHUCÃO 
U preaente trabalhe é #rutø de ve?1exãHm no nlanm taów 
rica E prátiﬂw realinaüaﬁ duvantw 0 wﬁrﬁurâﬁn na busca da npr@n~ 
äizagam prm?iâ§iona1. 
Prmcuvamnâ atravéâ deﬁüe cmntêxñualizar nmﬁsa wráäiﬁa 
da ﬁﬁtágio. Heãtmcamoﬁ 0 ﬁignifícado da pvüviüênﬁia na vida daa 
weﬁ$üa$ tümn $mrma de preaavvaçãn da aaúde, aaâaguranün aúâ âeus 
heneäiciárioü as meiüa indiapênâáveia na manutenção, na ﬁmh@vtu~ 
ra de um rimﬁm, aëâim namo a praﬁtaçäü dü snvviçüﬁ que cmncmrram 
para ãeu büm nata? eatﬁndendü m amparo ana ﬁeuâ áwnandentns. 
Para ãaniü, nn ig Canítulm intitulada a Bituacãü da 
Prnvidência na Rnmlidade Braãileira, faëﬁmmﬁ algumâs uün§id@ra~ 
çõeﬁ ambre a pmlitita wravidanciária daade a Velha Repúbšiﬁa até 
na nina atuais; en$ouammﬁ também m polítiﬁâ de ﬁaúde no Hrmäil 
-.‹ ¿..â. com 0 intuitn de salientar que eëta É um dir ão dm cidaääm Q um 
davwr do Eãtado. ãituamüa ainda nüääe üanítulü 0 Inﬁtituto da 
?revidëncía do äätadm de Sanﬁâ Catarina, deëﬁmcando âeua b@ne$ÍW 
ﬂimâ Q äevviçaõ.
/fz 
O aegundu capítulo É dwnominadn ñ ñtuaçäo nm Pragrama 
da Apoia, Kaclarecimento Q Mobilizaçãm da Rwﬁurﬁoa, na qual 
abordamoﬁ U äwrviçu ãücial Q ﬁwuã rﬁﬁpﬁﬂtivuﬁ programaﬁ. D@ﬁta~ 
Gamma 0 Programa da ñnoim, Eaclarüﬁimento e Mmbilixaçãü de Raw 
ﬁurânﬁ na qual ae deu a expmriênﬂia da estágio, e um ﬁubmprograw 
ma Haia denmminadm serviço da qualificacão da hünﬁficiárioa. 
Neãtü itmm deﬁenvmlvammﬁ uma reF1@×äm ﬁnbrﬁ aa inâﬁriçﬁwã da 
üompmnhairmﬁ nm direita pravidanüiário eﬁtabelecendo uma análiﬁa 
II III) Iﬂ 153 E-1.1" 3-3. ÍI IÍ. 'v'¿'.-I C CHYI Iii H 'E3 C T' (I *I5 (Í Gi' (5-É lí? O 55 1:3. 'E5 . 
Lembramoa que na elaboração dnﬁta trabalhm, limitammw 
nüa a demmnﬁtrar uma narcialidade da univmrﬁü trabalhado durante 
a experlêncln de amtágln. 
Compreendemoﬁ que não nua aprofundammﬁ mm alguna aﬁw 
pwﬂtmﬁ de real imnmrtäncia, limitandm nus a alegar aqueleﬁ que 
para nóa Éivaram mainr §igniFicäncia. 
Prﬁtenüﬁmmﬁ cam wãtw trabalha traäﬁr üontribuiçõeﬁ pa” 
ra U äërviçü ämcial, tando am vi§ta que ale não ae encontra Éﬁw 
tagnaﬂo, mma em nnnãtante muvimentn e tran$F0rmaçäo. 
Ficam abertaﬁ aqui am püﬁnibilidadeﬁ de anrofundamanto 
H contribuiuãn ama intereﬁﬁadmâ am trazwr nwvos conhecimentmﬁ à 
wrn#iâﬁäm.
CGPÍTULO I 
â SITUAÇÃO DA PREUIHÊNCIA Né REALIDADE BRâSILEIRâ 
1.1. Considevacão Sobre a Política Previdenciária ~ Resgate hism 
tórico e Conjuntura atual 
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.,. #1 âm løngm da aaa hiﬁtória, m Pmlítiﬁa Pvawidanc .- 
guarda rﬁiaüão cum ü muvimentü ﬁﬁtruturalfcmnjunturml ﬂü cada 
mmmentn hiätóvico da âwüieüadﬁ bvmﬁišaiva, Qxpvﬁaân em ﬁuâa di” 
vwvﬁaﬁ pmlítiﬂâﬁ ücmnõmicaê Q na cuvrelaçãn ﬂe iürçaâ quê §@ wa~ 
äabﬁlecﬁm. Nmﬁaa irajetória, a Politiﬁa Pravidﬁnüiária ﬁwm tomo 
ﬂarmctﬁvia' háâiaaa cúnﬁtitutivaa, 0 wavaüüxn Entra 1 ra” fz. ;...:. E"'i fš: . .~. gx: 
produçãü da Fmvça da trabalho E a incürpøraçãm da diraitmﬁ amw 
ﬂiaiâ, ora tanﬁândü à univﬁraaliäaçãü da üobüräura Q mmpliauãn 
doa b@ne?íüiQ¶ Q ﬁﬁrviçoa, ora tendendm a uma raﬁtriçän dmﬁ 
mwﬁmüä cum baae na ﬁeguvidade nu na cmnﬁwpgän rwätriäa ún âmgurm 
aüﬂial. 
A Velha República *mi marﬁmda pala üšigarquia vuval 
expraﬁﬁa numa euwﬁmmia mgroexpmrtadmra Q numa intﬁnﬁa @?evvH§~ 
cênﬁia mwliticnwamciml.
T: 
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.X Naa pvimeiraâ décadaâ do ﬁéculo hüuve mobiíízaçõeã 
wowulareﬁ onde ae ﬂâﬁtacam aa gvevwä da 19@5, i?í7 E í9i9, aﬁâim 
comm 0 movimenta tenantiﬁta. Aa duas últimaﬁ gveveﬁ cwntinham 
antrw ﬁuas pautaa de vaivindicaçõea m cumpvimentn üm ﬁratadm ﬁë 
¡....: Uevëaillüﬁ W aﬂordw apóâﬁguerva, âegundo 0 qu= oﬁ pmíaeﬁ nai» 
dentaiﬁ obrigavammse a eatabelacav siätemaﬁ de proteçãm ﬁocial. 
Foi namﬁa conjuntura que se vürificnu n marco inicial 
da Prﬂvidência braâiíeíra comu Êagiülaüão ﬁoüiml, atraväﬁ ﬂa 
wvnmulgaçãn do acidentﬁ da trabalha (1919) E a lwi Klug ühaveâ 
` dandm inicio àa Caixaâ de àwmsaﬁäadoríaä a Penâãea /“X ê-=~ -Q FU- (ll- `__. -.
~ 
.~ 
.¬ 
3.3 
ä 
~..‹ iCñP _ Tvatavaﬂﬁe de um ãiﬁtema contributivu entre emprêgados 
É amwrëgadmveﬁ par empreﬁaﬁ, aëtendidü da ?orma gradual, am con" 
?mrmidaüe mam äa categoriäâ pro$iﬁ§innaiâ maia wxprﬁaaivaﬁ pow 
Éiüiﬁamenta ü aatratégicas ecünmmicamente. 
"'*. 
›..:.~ ñ vevøluaão da i?3@, conFiguvada na Eatado -@tu1iﬁta, 
pnssíbiíitou a pasâagam da aﬁnnomia agrowexpnrtadova para a ur» 
bano~indu$tria1, U qua pavmiäiu à cíaaëe buvguaﬁa emevgﬁnüe war~ 
tilhar da gevãncia dm Eâtadu. 
Kame período Foi marcado pala aprofundammntm dm mmﬂelo 
cmrporativíﬁta H wmv uma wolítiﬁa Favmrával à induﬁtrialiﬂaüäw,
U z,--. 5 a parâir de í93?. Tenda Em viâta a aum legitimação, 0 nadar 
blico huäcmu apüim na ﬁlaâãa Qpevária, 0 que õuﬁcitmu À elabmraw 
fz 5'-fã f' W uäo de uma lagiäla ' âocial Q de prutecãü am trabalho cüm viâw 
Í-533 
.~. L; âaﬁ ä regulamentação da queëf õocial, atvavéâ da inumrporação
9 
de algumae demandaä ﬁmciaie, do cuntrüle operárim e atrelmmentn 
eindical ame organiemoe eetataie. 
É meeee cnntexto que se compreende a conetituieão da 
Previdêneia ãüeial como pnlitica puhliua, a partir de 1933, com 
a eriaçãe due Inﬁtituteﬁ de ñpoeentaderia e Pensões CIQPÊ), eaw 
truturadoâ um eieüema trinavtite (com a inemvporaçãn du Emtado), 
quer no eeu aspecto contribuﬁivo cnmo em aeu gerenciamento, que 
contava anm a preeenea düa sindicatms ne interior deasee inﬁtiﬂ 
tutme , atravée doe ﬁeue Conﬁelhoa Adminieﬁraäivoe. 
Um IﬂP'$ leram nrganixadmã como me EﬁP'5 W Caixäe de 
âpoeentadmviu e Peneöee, pur ﬁmtegoriae pvelieeiunaie, que embow 
ra maia abvangenteﬁ deixaram à margem me trmbalhadorem ruvaie e 
me empregadmâ doméâticee, dmdmä ae dificuldades de ürganieaçãü 
:.‹ 
|IIÍ£¿."E:`itII~ÊÍ'§šâ 'iiii-É-Í$_¡]l`{|IÍ-L-`I1ÍI(I)€:› í-L` 3:14. |3(3Ê:›IÍ.Ç.š`:lL'3 l"|lÍÍ} €:`šÍl'šššf.i-.E`l\'l2?l GÊÍIÉJIWÔITIÍCÍIJ. 
Ne linal do governo de Juëcelinü Kubieehek (i9ó®), 
ande treme anda de diecueﬁäm no Cungreeeu Näﬁional, lei prmmulw 
gada a Lei Orgânica da Previdência Social ~ LUPS que deu unilorm 
midmde ema benefiuiee e ﬁervieos previdenﬂiáriuﬁ, permaneﬂendo 
com oe Inatitutoe, pela complexidade due intereeﬂee em jogo. 
À Previdência, em eua ﬂonâtruçãü, Fui incorporando al~ 
-: gunã elementoe que traça am 0 meu Formato. üeetmca~ee em 19 lu” 
gar, a ﬁentralixaçäd em i9âá, noe gmvernuâ militaree, cum a 
ﬁriaeão do Inﬁtituto Nacional de Previdencia Edcial ~ INPS. Eew
i® 
to órgão deu origwm ao geronciamﬁnto técniﬁowburocvático “apo1í~ 
Êiüo“, por intormédio do Eotado, com a diﬁﬁoluçäo da participa" 
1-'I 
z~.;~ 5» 
=. 
Lš ooo winoiüatoﬁ no intorior do organismo inatitucional e com 
a extinção doa conselhoâ adminiatrativoﬁ. Com o IHPÊ acontuouwﬁo 
a compra doa äorviços médicos privados do aaúde, privilegianüo a 
aoaiâtënüia individual em doﬁrimonto da colotiva e propiciando a 
ﬁxpanﬁäo induﬁtrial, Formaﬁolágiﬂä E do equipamentos médicoa no 
Setor. 
Noosa nova conjuntura nacional delineado peloﬁ goverw 
nua militarüã houvo a mudança do modelo eﬁonõmiüo W ﬁoncorronw 
cial para o monopolista, com o apvoFundamonto da aborkura ao caw 
vital oâtrangeivo, m que oﬁaaionou mudancaë no proﬁoﬁso tecnolów 
gico da produção É nocoooidado do novo marcado ﬁonaumidov. Por 
outro lado, o modelo oxigiu 0 controle da população pelo eﬁvaﬂ 
xiamonto dao roivinoicaçõoo ﬁocimis o robaixamonto oalarial. law 
to veio explicar oa motivoa de ampliacäo da Polítiﬁa Previdonw 
ﬁiária acionada como mecaniâmo componâatório. Sendo aooím, doo~ 
tacavamwﬁü no período; 
. a incorporação do SQQUYQ dê ﬁcidonte de Trabalho em subﬁtituiw 
cão ao Soguro Privado oe Fina luüvativoﬁ; 
. FUNRURAL (i9?i); 
. inclusão dos autônomos o doméaticoo (i9?ä/1973); 
. Criação da Ronda Hënﬁal Vitalício H Ealávio Haternidaoe (í??4) 
. Concesâão de hone$ímioâ, atravéâ do FUNRURñL, amo traba1hado~ 
rea ruraiã acidontadoﬁ (i9?4)z
ii 
. Criação da Miniãtériü da Pveviáênﬁia m ââaiﬁtânﬁia Eocial ~ 
NPÊÉ 15 ë-*'~ ú Q 3 ~_r 
I~°'°' ú w Q - 9"*
~ 
:`7" Em G governa mllítav reor1entou a PQ1 lca FYEW
U :E7 ,..› ,.._: .-. x : :": w E vidanciária H altﬁrwu m ama eâtrutuva urganixaﬁ a cria~ 
FE fix 
-
z ção do Siﬁäama Namional Previdência ämaial ~ EIHPQÊ, que $mi 
mai§ uma racionaliaaçãm téﬂnicu~admíni§tvativm, tenda ﬂomo cmn~ 
aequência a extinçãm dmﬁ Centrüä de Éﬁvvico äücial a a tranâ#a~ 
rência doa wrmgramâë da aâendimentü am excepﬁional E au idnﬁo 
para a LBQ. Iâto vein confirmar 0 caráter da âaguvo âmciaš pala 
..‹ 
x 
'#3 
gi' 
€`z 
:~ 
: - 
.D 
1. 
.-. L; lógica da « cmntvibuiçänwbünefiárimë. 
A tranﬁição dm mavímdm miliäar, mmrﬁada por uma criäe 
Ecmnömica da vaâtaﬁ pvopmvçëﬁa em vaxãw dm andividamﬂnüm externo 
Q arrocho ﬁašarial, provocou mmbilinaçõaﬁ powulaveâ qua wreﬁﬁim~ 
naram 0 Eatado para n raãtahešﬁﬂimanto das libevﬁadeë demmcráti~ 
‹"`í" 
_;..x. 23 1-"£ 21"; Ú cas. D gøvavnu militar responde cnm um prmcesao da dis Q 
abertura pmlítica, planejado da Formä lenäa, gradual Q aﬁgura, 
1.... 5.; 
. 
C2.. ﬁ culminando na Nova República, inätitx de Pmvma ﬁøntrmlaüa, 
via cülégiü elﬁitoral. ﬂmmo cunﬁølidaçãü düﬁﬁe proceëâü, em 
5-vs Qw ››. x"f`: -.fz à. iiiZ t"2 ~.z â. :~.-= é eíabmrada a nova Cunﬁﬁiâuíﬂ onde a Previdência $0ui~ 
é definiüa comu direita ﬁmﬂiaí nm âmbitú da âäguvidade amäiaä 
1...:-.. 
.- asâentada no tripé: äaúde, Previdência É âﬁﬁistênciä. Eﬁﬁe r W 
pé, am sagmmntar a wmﬂuiaçäü am lógiﬁaõ diferenciadaﬁ, Êaúda ~ 
para todmâ; Wravidência M para quem contribui Q ñ5ﬁi§tênuia ~ 
pava quem nüceaãita, conävaria 3 prúpvia ﬁonﬁapçãn üuﬁ dirﬁitoâ 
âouiaia pela c0n?iguva¢ãm de uma cidadania rﬁgulada.
iä 
.-. 1.1 
”' 
33 .~.~. Lu ~ ñ ümnﬁtituicﬁü da í,m dw$in@ na art. 3@3 que 
a “ﬂﬁaiâtência $wc1a¿ âará preatadâ a quem d@~ 
ía nëﬂﬁaﬁitnr, indapandênta da cønüribuiçãm É 
âeguvidmdm âmcíal (...)“. (ünnﬁﬁituimãm da Rmw 
pública Faderativa do Braaiš, í?8H). 
`. 
'fš 
s'*z 
ff' 
O 
G 
f'=3› “Ê aﬁﬁií ncia âmﬁial junto à ﬁaúdm É à Prev" 
üêncim nmtituﬁm a aeguridnﬂâ âocial Era§i~ 
leiva. vém, a aäaiﬁäência ae ﬁi$erencia pa~ 
10% cvitérimﬁ da dirﬁcimnamﬂntmz À ﬁaúde É din 
reitm na ﬁmáüﬁ (art.í?á); â Prﬁwidênciä Émciâl 
atnnde ama cüntvibuinäeﬁ (art. äüiš; Q a m§~ 
aiﬁäência ﬁmciml é nveﬁﬁaüa ama naueäﬁiﬁadnﬁ 
(arâ.ä@3) mu ama deﬁamnarâdm“ íart. @á). 
(TED Izabel L. ?. Biäiancüurt. abril, 93) 
A Previdência, através da Lai Magna, ampliam direitas, 
univevâalixmu a cwbevtuvm e tnrnnu equânime na regimaﬁ urbana E 
U ¿.. ,_
â 
Li ,.._: rural, veaFirmandn na poàer iam a aompaﬁënuia da mrgäniaar a 
aeguridada äøciml, näm mhstantã â ana daâohvigmuäü dm ﬁuﬁtaio 
permanente. 
ä sšabnvação dnâ prmiatoa de lei ralativnﬁ ama Plnnmn 
de Hüne$íﬁioâ E Cuﬁtain, pvaviëta pala Cunääituiuän nm pramu de
` 
fx -f *42 ¿..:~. 
». Ó meaeâ anda sua pvümušgaçãm, ﬁmmmnte ocuvveu em julno M 
numa nova cwnjuntura, lacuna eﬁta qua permitiu à cümpﬂniçãü ga» 
vërnamanﬁal da énaca impar redutnreﬁ amä direitmﬁ pv$vidHnﬁiá~ 
rima axpreêâmﬁ no aumento da carência pêra ëinﬁ da apuﬁwntaduria 
E na ünävinﬂuíaaãü dmä bene$ícios dm §a1ári0~minim0. A déﬁmdm da 
'G3 6* `_¿3 G -IT 'P-' . _›»-2 E " marca a cünjuntura pelo agravamnntn da inata 'aüê Q 
criae eâtrutural da acmnmmia braﬁílwira, ëvidenciada palm acﬁlem 
racäm da inflaçãu, rwceëﬁão, endividamento Qxterno e interna, 
daterimvíaauäo ﬁambial, deëampvegü Q aumenta da pobvaxa, deﬁorw 
rﬁntë internamente na ﬁituacäü nó milagre e ﬁxtwvnammnia da nova
13 
ordem internaciunal do ãiﬁtﬁma capitaliata, iniﬁiada pela criãe 
energética da ?3 6 Y? e culminada pelo questionamanto dm mmdelo 
eﬁmnömico mpmiadü no Harada. 
Eâﬁa ﬁitumção vai permaar 0 rumo da diacuaaão das nm" 
vma projetoa para aa mmlitinañ púbíiﬁaﬁ, em eswﬁﬁiai da Previw 
ria, dimuinmixada pur maﬁriäaã que têm como fundamantm a Ci. 172> 3 ft 
permanência nu não da üätado cumo¿Geﬁtür ﬁentral dﬁﬁâaﬁ pü1Íti~ 
aaa. Iâsm âigniFica U redimenﬁionamento da naval da Eﬁtado cum a 
ﬁuä diminuiçän, tranãrﬁrëncia para U aetwr privada dü algumäâ de 
ﬁuaâ atribuiﬁãﬁﬁ econômica ﬁoﬂiaiâ. Surgem então me primairmõ 
prnjatüﬁ alternativüﬁ da previdënﬂia wrivada (Projetm Roaﬁi e 0 
Relatórim da Câmara dog Ueputadma). 
“ﬁa políticaä amciaia cønduzidaa, haja, pela 
Eﬁtaüm, raprﬁﬁantam um rwaultadn da ralaçãn 
e do ﬁmmplexu dmﬁanvmlvímentm das Fmrçma 
prmdutivaﬁ Q dam $orcam ﬁoﬂiaiâ. Elaâ ﬁäo ü 
reäultadn da luta da clmsmeﬁ e ao müamo temw 
po ﬁmntrihuem para a rmprndução das claﬁﬁes 
aociaia“. 
(ﬁeviﬁta de Previdência Sücial, í994:6@$) 
Nm dominio doa saguros ﬁnciaiﬁ, 0 Eﬁtadü, gﬁralmanta, 
age coma uma cmmpanhia privada que, com anteﬁipacäo, deäﬁonta aa 
qumtaﬁ H ﬁobre ﬁërtüë riﬁumﬁ. 
“O Eâtado é, ao mwamo tempo, lugar do mudar 
pmlítiun, um aparelho coerüitivo e de inte~ 
gracäo, uma organização burocrática, uma 
instância de mﬁdiaçäu para a práxis âmcial, 
capaz de organizar 0 qua aparece num deter* 
minadm território como 0 intereﬁﬁe geral". 
(Fa1@iro§, í98?: 4ó)
153% 
ñ inﬁtauraçäü da cmberturà da “riscn§“ aüciaië mala 
pravidëncia äoüiai, implica na cmmmlementaçãm da um âérie de nbw 
_» 1"? _» jetivma. Por esta meiu wrmcura aa, am mwëmü üemwn, nur "ibuiv 
para a acumulaçãm da üawiäaí, Para maníër U äiﬁﬁâma da cumpra a 
para reâpündar àã wreaﬁãﬁâ dmâ $mrÇa5 ﬁoniaia no mmmwnäo. Ê im~ 
wlmnﬁaçãm dﬁﬁtaﬁ mﬁdidaa depande muiäaä vexeﬁ dam lutaa entra am 
ärauãwä ﬂa burgueﬁia. üﬁ ﬁeguroa ﬁüciaia ﬁnntvibuüm mara a pro* 
dutividade, para 0 “camítai humana”, para a ämciašizaçãm dmâ
O custmﬁ de Yepvmduç da mäoﬂdewobra, para Q Qﬁtimulo am üwnsumn 
(principalmenﬁe em pwviodo de crias), Q pava a cawitaliﬂacãü. 
Entretantn, nem mesmo â atual Qatrutura responda ama 
intmreﬁâeﬁ amar de mmwvaﬁáriüa, awmawﬂtadoﬁ, banquaivüs, ﬂonüm 
de hwﬁpitaië, quer da trabalhadoraa, que de $nrma unânime, avo» 
clamam qua “a Uniãn paguﬁ mma üividä“ mara cmm a Pravidëncim am~ 
cial. 
f'Y~'\ Como afirma Falwiroä (19 3 a aücimdada qumr, na rn «.-.- É'-. ;..~. `*. ir~ 
Prüviüênﬁiä, na reﬁuramâ quﬁ vêm dwmoaitmndu há maia da á@ anoﬁ 
mam caixaﬁ, inmtituiuﬁ E nm Biﬁtema unifiﬁado da Fvavidêntia hmw 
34' -1 je chamada 'ÉINPê$'. Eâta exigência advém da Fato da qua 0 Ó» 
wvin Eëﬁadü usmu Q dinheivm ﬂüﬁ waguradoa para grandeê ohraﬁ :ow 
mo Hraﬁília, Hidvüelátriﬁaa, äidmrurgia. 
âlém deasa reivindicaçäü, afirma Q rëêeriﬂü autmr, um 
tvabalhadnrﬁﬁ woﬁiüimnamwâü contra 0 âumﬁntm de ﬁnntribuiuãeﬁ, e 
ﬁugavem a pveaanua dmâ ﬁeguvadnﬁ na geﬁtãn da Pvﬁvidência.
É fi; 
En#im, as pníiticäa de pvﬁvidência müüiml organiﬁadaë 
main governo envnlvem uma trmnﬁF@rênmia maciça de rëcuvﬁmë, a$e~ 
tandm direta e indirmtamente toda a distribuiuãü dﬁ venda em 
noﬁﬁa âmﬁiêdada. 
No eﬁtadm amüial mmdevnm, eâﬁlmraca Maílmg €í97ó:íí@?, 
U quﬁﬁitm da juätíça diﬁâvibutiva É üwnﬁideradü impnrtanää dew 
maia para ﬁar däixaüo wmv canta de "$Qrca§ natuvaiﬁ“ inviaíveiﬁ 
É ' 
-. 
:'?` "': 31' do ﬁiﬁtamaﬁ da marcada Ê Qlavaﬂﬁê até 0 "ﬁtatuﬁ“ da pal: -M Ha* 
tata! äutoconﬁciente. 
Ú Fâtadw dêâenvolva inäereﬁâeâ wrówrioﬁ {üvdQm púbiiﬂ 
ca, pax õmcial, deaﬁnvmšwimüntú E õegurança Haciünalš, capaxes 
de aëatarem deciﬁivamente na prügramaa admâadoﬁ. Haaﬁa ﬁenﬁiüo, 
¡...>\ 
$3- q.× 
'P-.\ fi-> V ~ ﬂmnﬁordandü cam Hallmu í zí pødewﬁe aäirmar que: 
Eaaaa pmlítiuaâ eﬁtataiﬁ nãm Pvacíﬁam âﬁr tãn âmmentﬁ 
ü rüâultadn r@$1exiv0 da wreäëäü de grunü mu da ﬁlaäëe ﬁobva ü 
äâñadu.
i 
Nm Hvaõií, purtantm, a lógica do deﬁenvolvimantm da 
pravidênﬁia ënﬂiaš foi É é um pvmduto cnmhinadü da “lógimâ de 
E .do“ R poder variável dma gvumoﬁ. if! x"`:" '33 
Confirmandm eﬁta teäe, a ﬂuﬁatãü wrevidenﬁiária pode 
aev atribuida au epimádim dam fraudeâ da governa Cmlšmr quê pra” 
tenüiâ iniciar um müvimento de gradual cünvarããm de ﬁwtørea
íé 
impmrtanteﬁ da Fvavidênnia públiﬁa am vammë luürativmﬁ da iniw 
cíativa privada. 
?a1 movimanto, nn entanto, cnmpürta conivadicñ@$ qua 
vão demdü â reaiätênüia da movimenta âinüical e wmpulmr até â 
neceãﬁidäde da d&$inir claramente a $aixm cuja õnuﬁ não üømpanma 
invsstimântos da caráter lucrâäivo m, wortmntn, ﬁeve aúntinuav a 
expanõmﬁ do pmdâv púhlitm. 
A pavta da govarnﬂ Qmilor, Q quadra üa detâvimraçãm da 
Previdência äüﬂial começou a dar largos paaaüa através da cäa~ 
mada r€$ovma aﬂminiëtrativa, de um lado, e üa redução ainda 
maiwr da valmr düã b€n@#iﬁiü§ äwvinciwalmenta atravéõ da dwaw 
vinﬁulaçäü da aaláriü mínima), de muära. 
Estea, nu Qnäanäﬁ, são aëwﬂüäma apenaâ dmumrridwﬁ da 
um proaﬁâﬁm uma nãw data apenaa da inicia do govwvnm ümllor, cu~ 
!:=.* 
J-fu O :LK jm wrüjﬂto É uma ﬁiâtematixaa mala ülava daquliü que J &xiâ~ 
¡..1. t ﬂw Forma embviünária nua gmvarnmm mntevimraﬁ. 
;...›. *G 
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I..-J Neata ﬁëntidw, H Úünätituicäu da Pai uma mmaﬁtra 
privilegiada pava a viâualixäuäü üo cün$vwnto antre aa cmncâwm 
çõaa ﬁobve 0 âiﬁtema pvevidmnciávim, na diâpuâa am turma üm wa~ 
pel que deveria wav asﬁumido palm aﬁtadm $rente à âoﬁiedadw. 
U reaultadn ?ina1, inﬁcritm na ﬂonätituicäü wrümu1ga~ 
da, re$šet@ eﬁta üiﬁputm ao garanäir, par um lado, a ampliaüão
1? 
de algunﬁ b@ne$ícid§, tmia ﬁdmü a apuﬁentadorim prnnmrﬂional por 
tampa de aerviçm and 8% anmﬁ para ad mulheres, tdrrddãd daﬁ dir 
timaﬁ 36 cdnärihuidõdâ para d$dito de ﬂálculo da apoãdntadmria, 
redução no limite de idadd para apmadntadoria do trabalhadnr ruw 
ral, piﬁn para da bendríüima da 1 ﬁmlárim minima, ampliadäm da 
fi ›
ø 
~_z /'›. {':` licança maternidade para 139 diaﬁ Q ama enﬁäo àâ trabalhadmw 
raw ruraiä Q dmmdãtiﬁaa, dirdito da pmnﬁãm mm marido Qu comnaw 
nheiro, dm cama da morte da danada mu companheira, garantia de 
henürídiu dd um ﬁalárim mínimo para peaãuaﬁ nürtadwraﬁ de dd$iM 
ﬁiënﬁiaa fíﬁiﬁaõ Q idmﬁdâ que cmmprmvarem não woaauirem nenhuma 
Fanta de ﬁubsiëtëncia Q dirditn à contribniçãn indepandente do 
dxdrcíüid da mﬁividaded prdäiõﬁiünaiâ. 
Por outrm lado, andrade a nodãn dd ﬁeguridadd ﬂocial 
due, radunda na definição daâ áreaâ da Previdência Snﬁial, da 
Eaúde Q âﬁaiﬁtência ãucial cume pertinentnﬁ à ﬁdguridadd mn" 
dial. No entanto, a única ddatmﬁ árdaﬁ cum arrecadadäd prónria é 
a Prmvidânüia âoüial. 
Ligadw â iﬁao, 0 governo Gullar trandfnrmou m IHPQ 
Clnﬁtitutm Naciünal da Prﬁvidência ﬁoﬁial) em INÊS (lnãtituto 
Nacimnal da ämguridade Social). Kata mmdida nretanaamente ümldw 
cada no tdxtm cünﬁtituﬁiünal Ê, na vdrdade, maia um paﬁäo rumü 
ao ddâmambramentm dntrd Q que da idealidtaa ddate gnvernm chamam 
da äügurm amüial Q wdguridmde ﬁnuidl. Em que 0 primeira, dﬂ rdn~ 
tabilidade garantida, Fixa adm 0 setor privada, e 0 âegundu, a 
Fundo ndrdidd, dontinua a ﬂargü do gdvernü.
iü 
Kata intﬁnaäü avidanﬁiwu aê ainda maia nuä vecanteê 
epiâódioa daﬁ $raud@m em qua ma madidaa para U mau emtancamentü 
paãﬁam à diﬁtânuia da eâtvuturação da Prwvidênﬁía para se dﬁter 
na diﬁcuaﬁäø âübra qua ﬁﬁtnves da âistama davam amv mrivmtiﬁaw 
1:1 . 
Foram aa ingiwtenteä denúnciaä do mmvimanto aindical 
am rﬁlaçäm uma mﬁpﬁctmâ maia vwlmvantﬁﬁ daa #raudﬁ$, ﬁmmü Q 
üébito da Uniãm Ê a ﬁmnegação doa Qmprmäávimﬁ, qua Qvitaram qua 
Q Qpisúdiu âomwnte ﬁürvimﬁe cmmn juâtificativa para a acelaraçao 
ão dmsmonte da Pravidênﬁia Social. 
U défiﬁit da Pvﬁvidênﬁia nada maia É da que a ümnâ@~ 
qüência do daëviø daâ uarbmﬁ da Previdência para mutvmﬁ $inﬁ, 
taiâ Camo, #inanﬂiar progvamaﬁ da äaneamwnto háäico, pvüteaän ao 
mein mmbiante H demarﬁmmäm da§›t@rra$ indiganaﬁ. äüm $a1ar na 
ümnwerâãm dm déFicít wvﬁvidanciáriü em ﬁuwmrávit dm üvcamﬁntn da 
Uniãm, uma vwﬂ que aqualﬂ paﬁaa a ämpvir na rmmbuâ daâte último. 
Uutrm dado baätante grave, é Q vmlume da ämnegação. 
â reäurma aüminiﬁtrativa vein nu bwin da política gQ~ 
vai de privatixauäm do güvürno Úmllor. ñ meâma lógica que dmtev~ 
minmu a Qxtinçäm da älgunﬁ órgänm Pﬁdwraiﬁ Q que prﬁtandﬁ a pvi~ 
watixaçãn dm Qutrnâ tantoâ, Q daa Qmtataiﬁ, cmmeça a as imp1@~ 
mwnﬁmr na ávﬁa da ﬁaúdﬁ Q previdência. 
Hmﬁäﬁ quadra, a privatiämçãü ﬁarve como r@de$inidüra 
dm papai dm Eätadw, que Ficaria apmnaﬁ cam algumaâ Funuäﬁﬁ can*
z
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ãideradaa eââencimiﬁ ams inäeraâﬁes da grandm napital nacinnal E 
internacional, enquanto na äevviüoﬁ da aâﬁímâência E intareaam 
ﬁnciml waâäariam a ﬁür objeto de lucro da iniaiativa wvivada. 
w 1-J. àtualmenta, nmvaa mmdi caçãeﬁ na eëtvutura E $uﬁﬁiU~ 
namantw da wvevidência cünê%itu@m~§@ am importante äema nma ﬁiëm 
cuäsäeﬁ em turma da uma nova raviaäm Emnätiäuﬂimnal. 
E§wera~ﬁa qua na reâulâadmﬁ deﬁﬁaä diaﬁuëﬁãﬁﬂ amontem 
na direção üm equacimnamﬁnﬁo doa méviüa problemaë porquﬂ paﬁﬁa m 
pvüvidência ãmcimä, no aantidü de aa alﬁanaâr a almﬁjada univ@r~ 
ﬁalizaçäm de âﬁuä beneêícioﬁ H smrviçoﬁ. 
Rﬁﬁta, pmia, âmbar em que medida a wwlitiﬂa ﬂä pr@vi~ 
ﬂãnﬁia amcial ravela pmﬁsíhiíidadaﬁ da cmnﬁribuiv wava m cmn$%i~ 
913.. äuiçäw dü uma ﬁmciﬁdade G uidmdania generalizada. 
DE müﬁo geral, wrmcurmmos muaàrar aqui oõ pvincipaiﬁ 
mëpwctmﬁ da ?nrmaüäm âm âiatwma da previdência ﬁmüial no Brmäii. 
É óbvio que muitaä daä queaäõaa quä permeiam a prmhlamática how 
.z je, nàn foram mboxdadmﬁ. 
Íaão povqua eﬁäﬁ aëtudo não tam a pvﬁtenâäo da pvmﬁem 
.¬ 
ízíä E der a uma avaliaçãu doa vwﬁultadmﬁ da açäc eﬁäaüal na bits da 
.Íš 
§-..'
. 3 3.4. iƒâ Êévio da Pvsvidência e ñsâiatência Emcial (HPÊÊ), mag, de,
h iu-I. üampveãndâr a #mrma ﬁomü U Eâtadm br lüiro aa organiaou Q âë 
aätrutuva atualmenta para deawnvmlver ëauﬁ prmgramas ás wvﬁvi~
PG fS> 
dência Q aëoiﬁtênüim ﬁociml. 
1.8. A Política de Saúde no Brasil: Direito do Cidadão e Haver 
do Estado 
â amddm, enquanto queﬁtäo social, está inoerida em tow 
Q": 
.~;~ ¡4~'š ‹"'z La do o movimdnto de tormula doa pülíticaﬁ ﬁociaio. No momento 
atual ourgo a oportunidade do aääegurar a inclusão da aaúdo como 
um doﬁ eiemontoa improﬁcindiveia de atirmaçäo da ﬂidadania da 
nopulaçäo brasileira, âignitioando um direito a aor roﬁguardado 
polo Eotado. 
U conüoito do "$addo” anareae troquentomento em diow 
ﬂuﬁëõwä E propoâtaﬂ nolítiüaﬁ detinido da torma tradicional, ou 
aaja, como Fruto da intervenoõeo médicas, do naturoxa nrevontiva 
ou uurativa. Entretanto, ﬁomente um aonjunto de politiuao üom~ 
plemontareﬁ o rotormulaçõeo doida, dnvolvendo ao váriaa clasaea 
ãoﬁiaiﬁ do maneira conâoiente Q participativa, poderá aﬁsügurar 
o oâtabelouimento dam condiçõoâ reais do aaúdo a quo a população 
aﬁnird, tomo parto duo diroitoﬁ ﬁoﬂiaiâ da humanidado, eãpecialw 
mento quando voltados aos paíaoo do tercoiro mundo. Naﬁte ﬁontiw 
do, maúdo não pode roduair se ao termo médico ﬁímnleﬁmente ﬂomo 
acontece Q vom aoontocendo om pronunciamontoﬁ, diacuoâõoa normaw 
tivaa tomadaä por órgãoﬁ otioiaia onoarrmgadoﬁ da politiﬁa de 
acõem médicaﬁ, tanto na área da Saúde Públiüa como na Previdên* 
dia Éoﬂial. U oonﬂdito o ﬁontido do ﬁaúde dove dor antendido por
N
Ei 
líticamente, cama Fruta de um ﬁonjunäø de condiçõﬁa de vida que 
ultrmpas o âmbar wuvamante médium, amada Qxwrﬁﬁﬁäm cmíativm da mW 
condiçüeﬁ objetivaa da Exiätência um qua viva m pmwulaaäü. ms* 
aim, a pmlíäica da âaudu pveciaa ir além da ﬁmmrdenmçän inäarna 
in " "ional devendm avtiüularﬂëﬁ cam prngramaa e plunwë de uv"ä ri. ¡..~.. í 
ganixaçãm dm autor aocial aãual, numa um tada na vualidaﬁu ﬁonm 
ürmâa G que juntos, caminham ao enﬁwntrw duâ intarﬁﬁaaﬁ maia ur* 
gmnieﬁ da nnäõa müﬁiadmda.
Q Q B ponio du paviiäa para u auvgímento novmë wrmvoﬁw 
taâ wülítiﬂâä dê äaúda é a ümmwrmensäo da qua “8uud@“ näm ma 
uãgmta no vocabuláríw. ma novaﬁ mülítiﬁaa dm âmúda devam Fumar a 
inclumäm de aswmcäoâ rwlaﬁiwnadmﬁ com 0 ﬁëtor äoüiaí, ﬁwmw: nu~ 
äriaão, hmbitacäm, wducaüãm, meiu ambiânﬁa, âanuâmuntm báâicm Q 
planajamentm Familiar, entra outrüﬁ. Um planmjamﬁntn dm ﬁaude 
qum nhãivu a e?icácia doa prngramaë tem que amv aviículmdm cum 
na órgãüﬁ Ê miniﬁtérimﬁ ligmdmﬁ m mapmctoﬁ que vwnham propiciar 
É G 5-:J 2"? h "': U* :fâ W U äüﬁﬂãäü ÚE$$ä§ 
üeﬁﬁu muda, nãm pode maia ﬁxiﬁtiv aquela hmgemünia 
inﬁäituuionai numa molítiﬂa da äaude ﬂumpvümﬁtidu raalmeniﬁ cum 
0 bmw ancaminhamentm dela. m cüüvdenacãmwinﬁegvaaäo inﬁtitucim~ 
ä É É /T ¡,.;. ﬁ 1 E É : : v O ' :'= . Í: :'?` : 2,: w :"':" *'=*. .,_ w i ﬁj L :"?" 1-. Ã-I naiﬁ devem mxpmnüiv à pàz.. "N àmL L. ,.» cmo _ c ~ 
wa, Q não am üontráriu, como ucmrrim no pmrimdm cﬁntralizadnr E 
yu-i 
9-4
~
ﬁ ;.4
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i"§ w ñ äutmritárim. A po ze saúde deva ﬂnnvmcar a pmpulacãü atraw 
véã da âeuâ núcleoa repreaenääﬁívmâ organizmdoa cama: a§§mcim~ 
Çãeü, âindiüatmä e pavüidma. É partiüiwmçäw pmwuluv nﬁﬁﬁa pmlíw
EE 
rima, num cartada lüvará do ﬁëclarecimento de queêtõea fundamwn~ 
raia para a melhoria daa cundiçõea da população brasileira. 
ﬁﬁaim, da cmnquiﬁﬁaä dmﬁ direitmﬁ ﬁouiaiﬁ devem mar 
tributadas àﬁ lutaﬁ da ﬁlaﬁsd trabalhadora em torna da amwliacãd 
da üümpreenaãü dm que aaja cidadania, nm bwin da nosﬁa ﬁdüi@da~ 
de. 
Cidadania, É compreendida coma garanﬁia ddâ dirëitoﬁ 
civia, auciais H pmliäicoﬁ da pwpuldçäd dnära na qumiﬁ-de incluí 
:*:: 
,..‹~ a urevldêntla, J adﬁegurada no ñrtign ág e do Capitulo II da 
Cünätituiçãm Fﬁdﬁral da 19ü$. 
Ud direitoﬁ mociaiâ ﬁäw entendidda a partir da atdndíw 
manto àﬁ nwceﬁãidmdea báﬁicaa da dar humana cmmü ﬁujﬁi “ smﬁial, rã* .-. 1. 
md Quaid são determinadaﬁ hiatoriadmentd em cada realidade ﬁd~ 
dial cnnrigurada nn aüntido da $ati$Faä@r nãn amanda ﬁündiçöeã 
maiﬁrimiﬁ dd indivíduo ﬁdmo äujdito ﬁdcial mad também adam ca” 
rênciaã pãiüológicaﬁ É eﬁmirituaiﬁ. Hasta ﬁentido, ãäo cmnâidem 
raddﬁ cdmo direitod âdcimiâz educaçãm, aaúda, trabalho, laxer, 
. n. . . . 4-.: ~. . ~ . ._ f\ ﬁaguranca, prevldencxa ﬁncxai, prateada d matarnldadﬁ e a 1n+an* 
dia Q aaﬁiﬁtëncia ana dadamparddod. 
Nm âmbitm daﬁsa aüﬁpaäo, a ﬁidadania É a rüaliﬁacãü 
conﬂreta düa direitwﬁ civid, ﬁociaiﬁ e políticdâ de fmrma uni” 
vﬁraal, garantidos Hrﬁtivamanta pela ﬁﬁtddn, mtravéﬁ de polítir 
das dﬁonõmicaﬁ Q ämciaiﬁ, qua viabilizmm a rddidtribuiçäo, a
1) 'Iv 
1.. ~..1 
igualdade da oportunidadea Q n acﬁﬁﬁo ama haha Q serviçüﬁ da dom 
ﬁiddadd. 
iﬂatriä Tdórico ~ metodmlógica dm ﬁerviço ãmcial na Prmvidência 
Sncial M Eraãilia/UF. í994:ÊÊ3 
A aäﬁidtêncim médica tam sido garantida awmnaä an tra» 
balhadmr E dewwndﬁntwﬁ vinculadüﬁ au ﬁiﬁtmma previddnciáriü, 
Vorçandd uma ﬁondiçäo da pré cidadania para da dümaiâ braﬁilaiw 
rms quanta ao diraito à ﬁaúda. Está patentﬁ que a garantia deﬁâe 
dirditm nunca #01 dünsubﬁtanciadm como daver dm Edtmdü, mad dim 
cmmo decmrrente da dnntribuição individual da âeguro ämüial. 
Ú cidadão de tdrna cmntribuinte maa, pelo autoritaridm 
mu, não tem 0 dirﬂito de contrmlar a própria apliüaçäm de ﬁﬁuﬁ 
tributmﬁ Ê od ﬂdrviaoa preﬁtadod palm Eﬁtado vän sd tornando cm* 
da vex maiﬂ ﬂäroﬁ. D que è um direito do cidadão aparecﬁ trama* 
mutado aomn favdr do Eätadü, dum de arruda Q papel de rdpreﬁenw 
tante doa intdraääaä da ﬁnciedade. 
A politiﬁa ﬁocial qua de deveria pautar pelo dduer dd 
Estadd na garantia du direita à ﬁaúda de mmnüira gløbdl, Hqüäniw 
me, redistrihutivm H deﬁcdntraliaado é evidenciada dm *arma 
üpmﬁüaz aﬁëim n dirmitü É garantido apanaã para da ﬁeguradmﬁ E 
na ﬁerviçoﬁ dão dmncddidüs da iormm a ampliar dedigumldadeã e 
centraliäaçãn da pmder.
Ú prüjeto da _ 'Ê G ¡....: F ~. ¿..». 
E4 
"ica aonial dﬁmoﬂvátiﬁa paﬁﬂa neﬁ@§~ 
âariamante palm rümwimenﬁo de cuncapcõeâ auiovitáriaâ tvadiﬁíüw 
Haia que âuhﬁvdinam 0 ﬂeﬁﬁnvolvimantﬂ $0ﬂia1 E ecmnômicm, ou Që 
cnlmcam como póloﬁ muito antagõnicoa. Pasﬁa inﬂíuﬁivë pelo mﬁtaw 
hüíecimentm/redefiniçäü da real papai dm Eﬁtadü junto à claﬁõm 
trmbâlhadøra ä womula 
F! 
r* -. 1-* 
..› 
z 
(fx 
-
z f`Y' fi ».- 
fa": 
íššãO am gwval, atribuindo am Eatado compwm 
üê' 52 E vespmnãabiiidade de aõâagurar 3 univwrﬁaliäaçšm do di” 
à ﬁaúde, mu aaja, U acaﬁam à wa: }_M C1. 53 Q a asﬁiﬁtênﬁia médiﬁâ 
como um doa requiﬁiiüë da cünüiçãn de üidadän. 
1.3. O Instituto de Previdência do Estado de Santa Catarina ~ 
IPESC 
tuiüm em 15 de âetwmbrõ de ;-J-. *#3 45*
/ 
Suﬁaâanv üm Mnntenio dmﬁ Funcionária Públicos, inﬁti~ 
Ê, pela Entãm Gmvmvnadmr ﬂø Kata” 
do, Guﬁtavø Riﬁhard, 0 IPESC é uma autarquia da pvavidência Q 
äãaiﬁtência âüüial, aum persnnaíiﬁade Juridica prdpvia ﬁríaﬁü 
g..‹~ fz
' 
‹.-z 
:"f': 
-..~.‹ pela Lai H? 3 ` da íi.íP.âH. 
Fﬁtá vãnculmdw à äecvatmvia da Justiça Ê ñdminiëtraw 
ção, é regida pﬁlâ Cmﬁämlidaçäu daﬁ Laiâ da Previdênciaä Eﬁtaw 
dual W B.k.P.E. da Úacraâo ng ä.ﬁiÊ da QE 95 
U IPEEC É ' “ 
u w 
:am pow objativm primordial realizar Q õegurú 
aocial dmë âevvidoreﬁ do Eﬁﬁado de äânta Catarina Q praticar ämw 
daa aa mpavaçöes de pravidênﬁia Q aaëiatência Em Favor de âmuê
'23 
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aﬁsoﬂíadoﬁ, atuando igualmentﬂ, no ároa oaoencial de ﬁaúdo. 
:' 
fx 
«.-
z 
'21-¡3'. 
.-›. 
L.: boho?iciávioë do IPESE, uma voa inscritoa no Caw 
daâtro do Êiotema de Wrovidência Eãtadual, oa âoäoﬁíadoﬁ oﬁupaw 
doa dao categorias: 
âssociados obrigatórios: Todoﬁ os ﬁervidorea wúblicoa 
ﬁivim G miliﬁareo doa irão poderes do Eatado, ativoâ Q inativoa 
ou da Pre#@itura$ municipaiﬁ, medianto üonvënio a oo ocuwantea 
ÃÉÍÉ 
z¬ ‹.z
4 do oavgoa em comläo ou da outroâ cargos, funçoes ou empregoa 
twmworávioﬁ. 
Associados Uoluntários: Eﬁquadra~§o neﬁoa categoria 
aquolo quo já Foi aﬁoociado obrigatorio. ﬂovová vequeror om o® 
diaﬁ, amoo õﬁo deâligamanto do Eﬁâado, o pagamwnto da ﬁontribuiw 
qäo atravéo do carnat. 
Associados Facultativosz Abrange os profossoros do es” 
ﬁolaﬁ pmrticuíareﬁ, qua äejam regiatvadoa na ﬁecretaria do Eduw 
cação É Heãportoë, Q um prêPwitos, vicoWprﬁ$@ito$, vëreadoreâ 
cujo muniﬁípio tenha convênio com o IPEEC. ñqui também onquaw 
draw ae oo doputadoâ. 
Úependentesz Eﬁooﬁa, marido inválido, üompanheira, $iW 
lhoâ e eoteados, mdnoreâ de 18 anna ou até Ed, doado quo compro” 
vada a oﬁcolaridado Q dopondência econömiﬁa.
E2 ¿› 
Pensionistas: Toda depﬁndente inmürito no Cadaﬁtrm de 
b@n@$iciário dm IPEEÊ, após a marta du äﬁãouiadø. 
Eaâeﬁ b$nw$iciárimﬁ ﬁão oa uäuárioä qua proﬂurmm a 
Inﬁtituiçän a *im üe buâcarëm raﬁpnﬁtmã ama ﬁmus prmblﬁmaﬁ aawﬁw 
üiFicoﬁ, principalmmntm na área da aaúdü Q ﬁaguridade ﬁocial. Na 
aum grande maimvia raﬁebwm uma remuneráçãn qua nãn cnrraﬁpünde 
as suaa necaãﬁidadaa da ﬁmbrevivênﬁia Q da aﬁaiﬁtêncim a saúda 
para äi Q wuäﬁ $amí1ia§. Eleﬁ pmrtânﬁam a uma categoria ﬁﬁpﬁcial 
quê É a da ﬁevem cmntribuintma. 
Eaâa carmcteríﬁtiﬁa muito Hﬁpacial, lava mma a cünﬁtaw 
tar qua awaâar de ﬁﬁvüm awões na manteneüureâ da inêtituicãn, 
muitwa ainda mão um que näm tam ﬁmnâciënﬁia deaaa prerrogativa e 
§uJeitam aa a muitaﬁ ﬁiäuaçõeﬁ, eõãabmlecwndo ﬂnm iasm uma rala* 
ção da dﬂwendênﬁia müm 0 Inﬁtituto, qua oa leva a conaidararam 
na beneFícim§ m$@r@ﬁido$ pela Inâtituiçäo, ﬂomm ﬁm #0§§em um Faw 
var wreätado, quando nada mais ﬁão dm qua um direita dm uﬁuáviü. 
.›‹z-. 
u.: 3°: U IPEÊÚ mrretada manﬁalmﬂntﬁ (oitm por canta) da 
$U1ha da pagamento da cada ﬁervidür pública campulâoriamenta. 
E§t@ﬁ Vecursüﬁ vãa dirwtw an tﬁﬁüurw da Eatmdo, que dapoiﬁ vem 
paaaa mm Instituto aa quantidada nwcmasárima para 0 pagamwntü 
doa bHnm$íciüﬁ v äerviumä mreﬁtadoﬁ. 
“Embora mam aempve a Qua naturexa aecuvitáw 
ria aaja racünheüida mu veﬁpaitada, a prew 
vidência âncial, É uma müdalídade da ﬁaguw 
rm, 0 ãeguvo amcial, com.a obvigacãn de pa” 
gar contvibuicõeâ e 0 direito da receber
E7 
benafiüimü. Por iﬁao dava ﬁﬁr üuﬁteaüa maw 
diantê cüntribuiuõaﬁ doa seguroﬁ Q daâ emw 
wreâaâ inﬁidﬁntwâ aübrw a remunwracão iﬁa~ 
lárimâ, eta). ä expwriëncia indiua que Gama 
$ont@ de recuräuﬁ É âuäiüientﬁ, dﬁﬁda que 
adﬁqumda a relação entra oa beneríciøä a'aﬁ 
ﬂüntríbuiçöea, vala üiâﬁr, üorreta a raia” 
ção âini§trmfPrëmio“. 
Cﬁaviëtm da Prwvidência Émxial, i994:á®93 
“U ÍPESÚ É dütadm dﬁ autmnnmia Finanüeira, 
patrimonial E upâracimnal E É rügiüu pﬂla 
Éonﬁolidacäm daa Leia da Previdência Kata» 
dual. 
W É.L.P.E. do Uecrato HQ B.5íÊ, da doiﬁ da 
maio üe mil novecﬁntmﬁ E setênta Q seta". 
›...= A pmlitica aocia da Inatituicão é Flexível, pmia é 
traçada da äcürdm cum na planüs do gmvarnm ﬁﬁtmdual Q aa nwcüﬁﬂ 
aidadeﬁ dmﬁ b@n@$iciárioa. A gamtão de cada gmverno primrixa a 
pnlitiﬁa ëoﬁial que 0 idwntirica Faxendo cum uma mam âemmre haja 
cúntinuidade nm prmcmsaü dma prmgramma adotadoa. 
Da cargüë üﬁ äireção Cpresidenäm, üirwtor, Q garwnäﬁš 
1.: aan deﬁignadmâ cmmm mdminiâtrddoreë wúblicüa da cmnfianca dm güw 
verno do ﬁätadm, 0 qua nãn wüaﬁibilita um üomprumatimänto ﬂmnsw 
tania G integral com na nbjetivüä do Inﬁtituto. üaate moﬂm, a 
sw ___ wmlítica dm IP&$L É dàliuada da $i1ü$w$ia dm gnvwrnn vigente. 
U atual Prëäidante dm IPEÊB É Q Sr. E105 Jmﬁë Ranxi. 
Neﬁte ana, 1994, 0 Instituto cmmwlﬁta 85 anüä Q prüﬁta 
aﬁendimento a í5®.®@@ aﬁsociadoﬁ, Êﬁ®.®@® dewendmntea e 7.Ê$® 
münãiüniﬁtaﬁ âëndm qua 0 total da pﬁnﬁães é 5.4á@ Q a cada mêë 
ﬁurgem cârca da SQ nmvaa pânaöﬂﬁ.
EE 
U patrimõniu É a rwnda do IPESÉ aëaaguram a conüﬁﬁﬁäo 
ti II-E : 
í. BENEFÍCIOS 
Entwndüwae par hwnﬁríciu a preâtaçäo pecuniária Qxigíw 
val, m tudu tampa, palma bﬁnwfiuiárimﬁ, magundü aa ﬂünﬁidaraçãea 
da ü.L.P.E. E de sam Regulamenta. 
“Ben@#iaioa ﬁän prmatacöüä wagaa äm dinhairo 
E watmbmleuidma am lei, ﬁujo valnr também é 
calculado 9 raajuâtadn de anmrdm nom normâﬁ 
legaiﬁ. › 
Dﬁata rurma na benﬁríciaﬁ aó püdem aﬁr 
criadmﬁ ou altwradmâ por lei". 
(I Úiciü de Debateﬁ ﬁobre Prmvidânﬁia E§ta~ 
duäl W IPE$C.i?$5:ÊW3 
Têm aeu wagamentn Qbrigatório Q prwviﬁto por lai. ñãoz 
1.1. Auxílio Natalidade 
Quantia wquivalente a maio pimm remuneratórim do Eataw 
ÚG, Päﬂä`ﬁ€ Umä ÉÓ VER, HU ätü ÚG äpfüãñﬂtäüäü ÚQÊ ÚUCUMGHÊOÊ, 
Ca partir do ?§ ju E 57;1 if! É Q@$täÇãO), É äääﬂﬁiäﬁä Qﬁätäﬁtä UM HU ääw 
ﬁociado palm partm da Qﬁpmﬁa mu nümpanhüira inäcrita.
'II' C'\ 
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1.2. Pecúlio Por Morte 
Quanüia üovvëäwündenäe a duaâ vaxeﬁ 0 piﬁm rumunevatów 
riu du Eââadü cam mbjetivo de auxiliar nas despeõmü cwm U $uﬁü~ 
raš da aﬁâmﬁiaüo, paga da uma ﬁó vma. Pode âer vwqueridm par de" 
pendünäe inäﬂrito ou mala exﬁcutür da $un€ra1, mediantä cmmpro~ 
vaçãü daﬁ éiﬁpaâaa. 
1.3. Auxilio Funeral 
*Iii 
"'?' Q. ¡..â. Ci Q. C 'š Qumnäía cmvvaâpmndente â um piäo vamuner _ ' aa" 
tmﬁo, paga da uma mó vaä ao aﬁﬁnciaﬂü mu, mwdianäü ﬁmmprnvaçäo 
de deﬁmeﬁâa, am axacutmr dm Funaral, palm óbito de dependﬁnta 
inâﬁvitﬂ. Não É üevidw pur natimürtü. 
1.4. Auxílio Reclusäo 
Renda mﬁnﬁaš, calculada Q $ixaüa uma tmrmüâ da Legiäw 
laaãü wevtinﬁnte à wüﬂâäm wmv mmvää, devidä awﬁ dwpﬁndenäwﬁ da 
aäâociado deâëndm ou recluëo. Caaü 0 mﬁëoﬂiadu venha a ?ašQc@v 
na priëãü, ü auxilia realuﬁäm äícâ autnmaäicamﬁntw cmnvertiﬂo em 
penaäo.
EQ 
1.5. Pensão Por Morte 
Éalculmda e Fixada com baâe na cmntrihuiçäm paga palm 
aaﬁüciadn até a daäa ﬁn mau Fašacimﬁntm, é destinada H garantir 
a ﬁubﬁiﬁtênüia doa dep@ndente$.
x 
9»
J ^
: 5:.-
. 
4--. x
: 
,_ Aim: 
ñ mansão wmv movie é ümnﬁtituída pur uma cota $ami1iav 
de 45% da ﬁaláviü da ﬁmntribuicãešâü da mãa imediatâmünte ân&@~ 
riwv ao óbito da aââüciadø, aﬁreâcidm ﬁa tanﬁaa pavcalaâ indivim 
;...: 
. 
.‹-:~ :"`: .-. L) duaiﬁ de 5% quantüﬁ äorem na dwpandenàüﬁ habiš ä, até ú máw 
ximm da ii. 
1.5.1. Penaäo Complementar 
Quanta U óhiäo mcmvrwv wmv acidenﬁa sm âmvviuo mu 
dwenaa proFiﬁüiona1, a wanﬁão É üümpíemﬁnäâéa pela Tﬁänurø do 
Eatado añé 0 montanta da vmmunavaaäo da aarvidüv. 
í.b.8. Pensões Espeziais 
Não ﬁão dm raﬁmonaabilidadë dm EPESB. ääm criadaë por 
Eai, cnncﬁdidaﬁ pela šaﬂretmria da Juﬁtiça E äüminiãtvaaãü Ê 
magaä palm Tﬁsmuvo da äätado.
Ii
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B. SERUICÚS 
Hepandem da diëpnnibilidada da IPEÊC, wortanto variam 
K __ › u . __ . __ ,.¬:.: da ﬂmraﬁtàxlàtlúaﬁ e vaiwx. mao: 
8.1. Assistência Habitacional 
Embora nãm atua maia namaa ávma deﬁda i98á, am vazão 
dâm dificuldadaa npwraﬁiünais advindas da exﬂaãﬁex dnã racurﬁoa 
$inancmirnﬁ diavoníveiâ e dm comprommtimanﬁn da renda $ami1iar 
du ﬁervidnr pública, Q IPEÉÊ mantém em ﬁavteiva E.@®® Finanﬁiaw 
-¬: 
1.»-. mantmâ J concedidma. 
8.3. Assistência Financeira 
Em tarmum da aﬁﬁiatênmia §inanceira U IPEÊC conâa nom: 
8.8.1. Empréstimo Saúde 
Cünüedidm axcluﬁivamenta para auxiliar w paâamentm da 
düâpeâaﬁ médicowhnämitalareﬁ não pvüviätnâ na tabela de ãervicüã 
Q cmnsidaradaﬁ de caráter ﬁocial. U valmr É fixado com baae na 
margem cmnﬁignával du aãäüciadn.
-';\ -2: 
'»I L. 
E.8.2. Empréstimo Odontológico 
Uestinamﬁe ﬁxcluaivmmente a auxiliar no tvatamentm 
dmntárim do aäﬁüciado Q ﬁﬂuã depëndﬁnteﬁ, cam baga na margem 
consignável dm aaäocimdo Q reﬁgatado em prmﬁtaçõmﬁ menﬂaia, na 
Falha de pagamﬁntn, cum Jurma da 1% ao mêä, maia taxas dﬁ §ervi~ 
mo. 
2.8.3. Empréstimo Simples 
üumntia em dinhaivü, mam finalidada eâpmcifiua para 
atendêr aituaçäm emarganﬂiäl dm aﬁamniaün, $i×aﬂa pevindicamünw 
ka, deâda qua haja diawunibilidmda de Caixa, atravéﬁ da ﬁabmla 
F: L.. -':'~ z._¡ -,..›. š×°. C3 prówrim Q rwﬁgatadä em iä parüﬁlaﬁ mwnaaiﬁ, aum jurmﬁ 
,-. 
FÍIEÍ Éö . 
3.3. âssistência Social 
É uma ainda supletiva que pmdw ﬁer em eﬁpécia ou não, 
variandn üonmorma a nätureaa dm mada ﬂaﬁü Q segunda critévinü 
deminidüä palm IPESC, cum 0 objﬁâivm de auxiliar m hanemiciárim 
a aupmvar ﬂiFicu1dad@§ uu ãituaüõwâ ﬁríticaﬁ temporáviâs.
'23 "L\ 
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8.4. Farmácia ~ Venda de medicamentos 
Na rwaliﬁade 0 IPEQC não pveﬁﬁa aaaiõtênﬁia $armâcêu~ 
kica. ﬂwenaa vandﬁ ma medicämënﬁmë a pvecna vaduzidmﬁ, atvmvéa 
de duaa Farmácias prówriaâ, inaämladaa na üawital. 
3.5. Assistência Hédica 
Compreende a aﬁﬁiatêntia clinica Q cirúrgica wvëataáa 
Iâﬁ, conâuitúvíoa E Êabm~ "`§ 8»-' Z-4~ I? ¡..:. palm IPEÊC, atvavéﬁ da hmﬂpitaia, - 
vatóvima credüncimdma ou cunvâniaómâ a pregam a hnnorávina #imä“ 
das am äabela própria. 
Para uti1iHá~1a baatm marcar a kara H dirigir~ﬁ@ am 
:eira de aﬁänﬂiädü E dmcumwr :"?' =,. ~..- lucal datmrminadm, munidu ﬁa car? 
de idenäídada. 
” “ â ou muärw, U vwtmrno, ae wcovver no pvaxo de ih dia 
z.-¬.: 
.~‹- Çij eâäabeiecidm palm médica, nãm aa ﬁavactwvixm cmmo nova ﬁünâ. 
Ú IPE$É paga 0 vala? total de tmdma aa daêpeﬁaﬁ eêaiuadas. H@~ 
pmië, vmpmâﬁä 39% äü aﬁaociado ou pwnﬁinnisüa, madiantw c0n§ig~ 
nmçäu em $m2ha E aâﬁuma na ?®% rﬁﬁtantea. 
Farma de regaäte ~ äü na 3@% da rﬁﬁwonﬁabišidade da 
wwvvidmr uítvapaﬁﬁarem í@% do ëau ﬁa im de üuntribuiçãü, Q va~ 
-‹ I am mêâ. 
,...| fil. -2
É ¡..-. H ÍOV ÉÊYÉ ÚÍVÍÚÍÓÚ QM DRTCÊÍÂÊ MÊHÊHÂÊ, CUM QUYQ5 m
, 
-_ 
=.ú .E 
Em Foram iguaiﬁ, ou in$@ri0r@§, âeräm dmﬁcüﬂtaﬂmﬁ de uma âó max. 
ñ aﬁﬁiﬁtência méüica preâtada pelo IPHSC é di#er@nte 
da outrnﬁ inﬁtitutmã de previdência. U usuário partiﬁipa das 
f 
'z 
›..-..- *B1 33 deﬁpeaaa com z - da Êotml düﬁ gaatoa, aendm dmacontmdo em falha 
LL5 2% da wagamwntn parcülaã da nu máximo da malária, até cobrir n 
tmñal dm amldm dmvedmr (3®%? acrescido menﬁalmente da i% (B.L.F. 
E., IPESC, í9??zi5?. 
Esta wrincímim da pmvtimipaçãü, uma cuﬁtoﬁ da aäaiäm 
tëncia médium, é jusäifimadm palm Inﬁtitutu como neceﬁaárim para 
man€er~am 0 hmm nivwl da atmndimanto, poia quando a aﬁsiﬁtência 
é gratuita vüri$icä sm uma äündênﬁia a uäáwla sem nwceﬁﬁidadﬂ. 
ñ cüntribuiçãm pvevidmnciària (BK) é destinada a co" 
hevtura dum b@neFíﬁi05, Q mﬁnﬁõws Q não ao ﬁuﬁtﬁim da amﬁiﬁtën~ 
mia médica que é um §@rviqn não ohvigatúrim dm IPE$C G dapandw 
da diﬁwmnihilídade $inancwira. 
ë.ó. Tratamento Fora do hstado 
Sarvicø oferecido sommnte a aﬁﬁüciadoﬁ que ﬁmjam amv" 
vidnrmﬁ públicnﬁ civiﬁ ou militarüë dm Eãtado Q saum dmpendünw 
tes, medianta autmrizaçãm do IPÉSC, para tratamanto médica au 
ﬁirúvgico, nua caãmﬁ am qua $ica ﬁaraﬂterixada a Falta da asﬁism 
tëncia méüiﬁa neueﬁâávia, nm Eﬁtadm.
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8.7. Convênio ou Reciprocidade 
O IPESB mantém ﬁmm na dﬁmaia Inatitutøa da Pravidëncia 
Eëtadumiâ Q Muniﬁipaia cmnvënim de rwciwrmüidaüﬁ, Firmmdo mtraw 
véﬁ da ﬁﬁaomiação Braaileirm da Prmvidënﬁia Estaduaia e Munici~ 
vaia W AHIFEM, quê $mcu1ta mma ammmﬂiadüﬁ a utiliäâçãm ünã ﬁwr~ 
viçnë médiﬁoﬁ, hmﬁpitalareﬁ Q Íabüratmriaiﬁ diapüníveis na loca” 
lidade em qua Estiveram, tran5itóvia Qu definitivammnte, v@§p@i~ 
tand0~ae aﬁ nnrmaﬁ da atandimanto da cada Inﬁtitutm. 
ü Inﬁtitutm de Pravidënﬁim do Eätado de äanta Catari" 
na, atuandm na árma da aaúdﬁ, tam damonﬁtrado que a aâaiatência 
dada aﬂtá vmltaüa mara a praâtäçäü da ﬁavwicoﬁ, aäﬁndandm ﬁwua 
hena$iﬁiário§ am aituamõea de riâcn, mmmentaneamwnte, Q râwreﬂ 
âantando uma püquana parﬂela de ajuda, na pvnblwmática vivida 
pela hmnaficiávim, daixando dﬁ lado 9% aﬁpëﬁtﬂﬁ ﬁmﬁiaiâ, waicüw 
lógiﬁüﬁ, bimlóginmﬁ, ﬁulturaiﬁ, ecwnõmicwa, entre nutrüﬁ. 
Coma Inâtikutn de Prwuidëncia ama função, seu øhjetiw 
12;. 
;f¡3›. vw, Qﬁtá aendo demmaiadammntﬁ ampliada para üutrma $inﬁ, cümo 
pudemüﬁ ver nua banefícima Q ﬁarviänﬁ pvastadoﬁ, pmiâ na sua 
ﬂriaçäü e propoata É bem ülara quanto au übjetivu a alcançar. 
Hoje vêmoﬁ uma ﬁentraliäação de aäividadeﬁ äam a qua» 
lidadm deäejmﬂm, gerandm inâati$$acäo doa beneficiárioa. Nada 
pode aew diäﬁociadn. äe um aâﬁoﬁiaüm busca aﬁaiatënﬁia E não É 
atendida integralmente naﬁ auaﬁ nﬁüwﬁﬁidadﬁﬁ, üﬁﬁaﬁ tendﬂm a
Bá 
âgravar da aumentandn mà gaﬁtoa demtinmdns à âaúde, cnmwromwt@n~ 
do as rdcurâoﬁ deﬁäinadds adm bﬂnwiiﬁiüë. Este quadro as rewetd 
por tada 0 paiﬁ am ad tratandw doa Inâtitutoﬁ da Previdência Es" 
taduaiﬁ e wrincipalmente a nível nacional. 
“ﬂüﬂa acﬁntuada quebra do pddrãü de qualidade É hmje, 
inFe1ixmdnta, uma ddsabmnadmra ﬁaraﬁteridriﬁa da noﬁsa adminis- 
Êraçäm pdbliﬂa. Entrdtantm, iﬁﬁd É maia grava na previdência ﬁo~ 
prdgramaa cmngênereﬁ, que têm a âeu cargo 0 Zadd negaiivo ã"š 5.:. ,...| G1 - «- 
da vida. Pnr ﬁua vaa É maia panoﬁo ainda para as peãâüaã da me~ 
nos recurﬁoâ, qua ﬁão a grande maaﬁa da âua clientela. 
üuära rwiarênﬂia à atualidade da nmëaa prﬁvidência ﬁow 
cial nãm mode daixar da eﬁtdndermﬁd à preﬁariadade dm adm ?un~ 
LJ aimnamantr twndw ä irantm a dﬁmora na âüluçäo dmä wedidna de 
heneiícima bem Homo O indatisiatório atdndimento ama bdndiiﬁiáw 
'r-#5 Q LF - 9 ='S= Q -_/ riüﬁ“. (R@viﬁta da Previdência äncial na " i9$4: 
“ grandd parta do deaequišibrim da Prdvidência änw 
cial braﬁilmira enü0ntra~m@ nn z :ääw da düﬁpwâaﬁ advindaâ de .›-. .3 ~_z /'‹ F: Jf: 
bend$ícims G ﬁervicoâ que, além dd ragreﬁﬁivdﬁ, não são priori” 
tárioﬁ, do pmntn da viﬁta da ﬂmbartura das riﬁﬁoﬁ ﬁoüiais báﬁi~ 
cod. Em contramartida, dxpreaäivm parcela da população preciﬁa 9 
nao diﬁpëa da heneiiﬂimﬁ aaﬁistenciaiâ minimoﬁ Q cuidadoâ médi~ 
and ﬁimplaﬁ que nermitam a ama subrevivência.
3? 
É inﬁmnﬂebivel mantmr um ﬁiâtmma de ﬁeguridade mo” 
üial aum, am invém de rmduxiv aa daﬁigualdadeâ Qoﬁiaim exisãênw 
tem, ma pwtmncia1izm“ fäemináriü Intarnaciünal ﬁmbre Previdânuia 
ämcial Q a Reviﬁãü Cmnâtituciünal, i99¢:Ê5). 
Eﬁteﬁ veﬂurawâ gaatnﬁ aum os ﬁmrviçoë pmdeviam aer 
uﬁilixadma warm uma malhar Finalidade nm amntidn da garantir 
atravëﬁ da apoâentadwrim E penâãn aa cmndiçﬁﬁa neceââáriaﬁ para 
m trabalhador äer uma vida mëtável na sua Fase nãú pvodutiva ou 
pur mcasiãü da aum morta, danﬂü tranquilidade a ana mamiliâ. 
Ú qua aatá faltandm é 9 Qmpenhm mm dar melhareﬁ condiw 
çñma da vida ana trabalhadnraâ para qua eaﬁca remlmﬂnta nãü VEM 
nham a necmﬁaitar tantu da aaëiatênﬁia médiﬁa, mas qua a ama 
Ê5 224. lí if II-2' išf 3:1 fã Êš €~L` 15,1 ¡..l X" 29. CÍ ii? (3 T C3 Ll ÍÍ T il? 'šši 'P ¡:?t il) `I` ,z Ê5 |"¡ II3 Í": '55 53. IÍÍ E , 5:3. 'E3 
necaasidadea humanaâ näm eﬁtãm amndm atmndidaâ na intenﬁidade 
dmëmiadm; cama pur mxemplmz 
W mm cmndiçãma dm vida digna no que mm rm#ere à alimentação, ha” 
bitaçäo, ﬁaneamentm, mducaçäm, wtﬁ 
W â altmvmçäo da menñalidade quanto ao atendimmnto à âaúde, inw 
ﬂluindm a prmvenuäm ﬂnmw um übjativü. 
Percmbw me que, 0 aiatema da pvavidência aociaí ãende 
H mrivilmgiav a madiüina curativa mm dütrimantn da preventiva. 
Iâsü provoca um aumenta hmm prmblemaâ 6 mmléâtiaa relaﬁimnmdaa à
Fmlš :a da aa neamﬁnto báairo, WH * ¢va 0 ﬁonjL'f 
pmdariam 'L“ ` 
ln:o da pnpulaçäü 
acl ﬁvltadoﬁ. 
Fur Qua wwx, ea . z.ﬁa situação mcaﬁimn" 
elwvaçäo da af- '“ 
à, a cada dia 
ncndimanto médium d' ' " . |31`!Í'3V1IIÍ1I-3I"IiI ÍÍ.?.?\ . 
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do Iﬂesc 2.1. D 
" IPEÉC,3 
ädütnu cama L. mtv - 1 
"` " mm ﬁituaç 
” 
J 5 õawviyi 
Ímplan tada 
iir" iv 
' 98 ®3.73, avviço äüﬁial duÚ U3 em ._ 
' 
' Fafawes de nata* `niüia1 U eâtudo da várloâ .. 
` ?@\+@\em n ões pvoblemâs doa bem 
'"` Mwconﬁmica 
rega wsícuawcial qua mn.. . 
ﬂ mlhuria da ﬁituaçšu ﬁmulü 
" ﬂ"uada 
ânﬂm Q m 
' “a a àduq 
neficiáriüﬁ, übjätiv: . 
É também in$ormm¢ãm e mriﬁntaçäo previdmncimria pax 
" ' * 
- _ e$íüiü§ prastmdmﬁ. utiliäaçãw fm 
` 
° `tuciüna1 
ﬂfravéﬁ 
I"l 'i'-WE. 
de ãügur 
mai* ' 
admin 
Ú Serviam 
da Gerênc 
Portaria HQ Qàã/YÉ, 
J inäevmﬁdiário, 
idade äoc 
U äarviço
z 
J zõatúÁõFat:&"ia cha 
nz 2 bwnc 
Smﬁial inäeve aa nm aﬁpmco lnstl 
ia de Haaanvwlvimanto Hüﬂial G de aﬂordo no 
wasäou a aar uma unidada âubdiviﬁional de 
üiratamante ﬁubürdinado à Hirﬁtüria 
IT! TEL 
mando 
iai. 
Quciai prmcuva contribuir para a integvaaao 
b@ne$iciávin nm ﬁiﬁtema previdenciário, de~ 
e cmmprmmatida cum 0 aiﬁtmma ¬vafica anvulvida ﬁenvmlvendo uma L -__ 
" `"ü adütado pala Inﬁtituto. iﬁtvativo Q püiltlâ
4% 
Tandm am viëta a amplitude daﬁ üarënciaâ aøuiaiä, a 
aäuaçäm do Savvigü ämﬁial ma projeta aobre aﬂontecimantoﬁ üinguw 
Zârﬁa Q grupaia, lavanda @m üonia pvincipalmente wa heneficiua E 
ﬁerviçoa Q$wveﬁidQ$ pelo Íñstituko. 
Ú objütivo do Sürviço Qmüiml é intügrar 0 âsaouiadn au 
ﬁiätema prevídanciáriü dm IPEQC no que tange am conhwﬁimento da 
seua dirüitnﬁ E m ﬁua adequada utilixauäo. 
ñä iH?ovmac5@s, orientaçöaﬁ e eâﬁlavacimentos sobra ua 
serviçoa Q h@n@FíciQâ ﬁão rﬁalizadaﬂ aumente quanﬁo na uauárinâ 
ae dirigem à Iﬂatituiçäo maia Qatá não 09 divulga tmtalmeﬁﬁe. 
ñﬁ funçõea dm Servicﬂ ãmcial dentrü do IPEÊÉ ããn aﬁﬁim 
dﬁFinidäs: 
~ Intevpretmção Q eëclareﬁimantmﬁ quanto ana aﬁpectos 
õnüiaiﬁ, legaiﬁ É $uncimnâi¶ ümﬁ b@nâFicio§ Q ﬁerviçüa pvevidﬁnw 
5.4. 53% -: 5.4. mas 
~ Implantaçãm, adminiﬁtraçãm a avaliação de progvamam 
de üavviçm Émüiâl; 
W Úrganiaamão dos äarvicoﬁ burocráticos como: cadaﬁtrü 
$ami1iar E individual, velatóriüﬁ, etc; 
~ Éenﬁibilixaçãu døﬁ usuárioﬁ añendidms pava as ﬁuaﬁ 
naﬂaäsidmdes, pmtencialidadas, ﬂapäcitandowüs para a agtüdive~
n wi 0 M 
~ Elaboraçãm de eﬁtudmâ, velatórioa, in$orma¢õ@a técw 
niaaﬁ, pavaâereâ em proﬂ@âsua¡
4§ 
~ Rsâlixaçäü üe eâtudm ﬁóciQ~aﬁonõmiﬂo ëwliciäadaﬁ we~ 
3..-E 
..= 
=?×
~
. Éaﬁ Qiretoviaâ, atendandu na caâmä ﬁmciaiâ que ?mrem encami~ 
nhadoäj 
~ ﬁwóﬁ viäita dmmiciliar, emitir íaudü técniﬁm~$mcia1 
úüﬂ urmﬁﬁãﬁüﬁ ancaminhadmﬁ palma Uirütüriaë ou Prmüuvadmria Ju~ 
vídica da IPEÉC; 
M Superviâimnar, coordanmv, ﬂontrolar, Q exâcutar pro" 
gramaﬁ Q wrojaänﬁ veäâﬁiunädüﬁ am bem emàav ümä banmficíárioê 
vinﬁulmdmﬁ à politica ﬁoﬁial da antidade. 
Uašë veaaaãtar qua, algumaa dwﬁtmä ?unçõﬁ% näü ëão 
:_r~
x i ›. -¬ _» fz xM .f--. L! 4' =TI axerüidaﬁ ätualmﬂnäa dëvidü à de$amagem téﬁnica qua rrênw 
cia da Heﬁenvnlvímento Smﬂial Q pala wüuca autmnmmia que tem 0 
âaäiﬁtente ëøﬁial, Éendm qua ﬁuhmetërwag àﬁ diratrixeﬁ Q normaä 
eﬁtabaleﬁidaë por ãaua âupevimraa bwm cwmo ao mvmceﬁêm huvmcráw 
tiﬁo que permeia aa açõeﬁ vealixadaﬁ, šimiâandø aﬁﬁim aa ?unu5€a 
da ãerviçn änaimi Gm aâgunﬁ prøgramaa. 
É. É ravéa de ašguna pvngramaä qua Q üavvium äuﬁimš 
__ .__ J* f.: exaúuta zuaﬁ mtivídauàﬁ ä $im de âíﬁançar äeuã objetivnﬁ. ñaw 
Elma: 
í. Habitäcimnal 
É. âﬁsisäência ao Idmäm 
3. Interpreäacäü da Pv$vidência Eﬁtaüual 
â. ﬁiuda Financaira 
5. âwoio, eëüläreﬁimmnto E mmbilizauãø da recuramâ
.Ê':. É 
ó. ñ üimünﬁãn Êücial dwﬁ aarvicnã de êaúﬁa pvﬁatadms palm IPEÉÊ 
V. Ualovixacão dma ämvvidoveﬁ dm IPE$C 
Ê. ﬁaaiatência üdwntülúgica 
9. Menor Trabalhadnr 
Cãilva, i9?®z ﬁã) 
CL. W 511 Alguns tﬁa prmgramaa não eﬁtãm sëndo daëwnvülvidøﬁ 
par Faltâ da veﬁurﬁüﬁ, éaä maia divüvaaﬁ üvdana, como as rEﬁur~ 
âoﬁ Financﬁirma, recuraoâ humanos, vecurﬁwa owëväciünaiﬁ, hsm 
como injuaõeﬁ de ordem pøšítica. 
Úﬁ PYU§TämH% äÊiVäﬁÚ$ HU mümﬁﬁfü ñäüi 
* Programa de Valorização do Servidor do IPESC 
Viña Q acmmpanhamëntn do âﬁrvidür quandw neﬁaâaáriü, 
por amíicitaaän da aaäov em que eêäá lmäado, mu dmla própria. 
Tm! prøaüdimento É $eitm aãvavéa da ahnrdagem individual ou vía" 
ta dmmíciliar, depﬂnﬂendo ﬁempre da ﬁiﬁuação apreﬁantada. 
Ê busca do aervidor por ﬁaﬁﬁ prügvama É Hâwürádicâ, 
ncovre com püuca Freqüênﬁia- 
D atendimwnto am ﬁervidor envolve äambém 0 caüääärm 
Familiar que nbjativa a diﬁtribuiçäo doﬁ ben@Yícin§ patvmnaia 
£Ua1@«ve$ei$ão, auxilio máternal, a tranaporte), através da
43 
,i 
'É' 
äiÚ :'52 n1aﬁ§iFiu«* categoriâﬁ, de aüordo com a sua ﬁituauäo oóciow 
Econômica. 
*Programa de Assistência ao idoso 
Tem como übjeﬁivo promover melhorna condiçõeﬁ da bom 
notar ao idoao ätvavéã da utilixmção duo recurëoﬁ do IPEÉÉ. É 
acompanhado por uma nâsiatonte Qocial, uma äocióloga e uma eataw 
giávia do äerviço Éocial quo deâenvolvem um trabalho com grunos 
3.. 
rw 
-
z ~ idoäom. üﬁ particípantoâ ﬁão nenaionimtaa, dependenteﬁ e apow 
omntadoa vinculmﬂoâ à nravidência üﬁtadual. 
*Programa do Menor Trabalhador 
Úbjotivoâz 
~ üviontmv o menor om ﬁuaâ dificuídadea relacionadaﬁ ao tvabaw 
lho, emcola G $amí1ia; 
M Levar o menor a adquirir reanonâabilidade e aaﬁiduidado no 
trabaího, contribuindo aâﬁim para aan ümaenvolvimﬁnto peäâoal 
Q nro$iâ$iona1; 
M Mmtiväv Q mano? a aüquirir goâto pelo trabalho, contribuindo 
para 0 deâenvolvimenâo de suas ﬂualidados E pontancialidadaa.
Ãël- $9- 
*Programa de Apoio, Esclarecimento e Mobilização de Recursos 
Us objaäivmﬁ dﬁõëﬁ prmgrama ﬁäm: 
~ Cmnﬁribuir para a huaca de âmluçäm de di?imu1dad@ﬁ 
uu prmhlamaa encwntradma palma hﬁnaäiciáriüa, mriﬁnàandm~mﬁ para 
.J 5.:
. 
-.~ 0 uam adaquadü da Pvavidência Éocial Q dmä rﬁﬁurﬁüﬁ ﬁümua áw 
rima;
' 
E1. 21 i-'
z 3 fx E-'ë :iii O w Pmrticiwar ~ iaüivaﬁ ao aﬁtudn Q saiu da 
mvmblemas qua afetam a ﬁituação ﬁncial düä bﬁn@$iciárinﬁ¡ 
~ Utilizar E intagrar recuraoa, rëunindo a$#or¢oﬁ,eviM 
tandü se a diaperäão da veﬁuvënﬁ ﬁoﬁiaiﬁ; 
M âprü$undar na canhacimanäms ﬂaﬁ nwcaﬁäidmdmﬁ E aõpim 
râgãms üma aaâoüiadoä cam viõtaë à nmvmﬁ prmgvamaa; 
8.8. D Programa de Apoio, Esclarecimento e Mobilização de Recurw 
sos 
Nüäaa prátiua anquantm eêäagiária ﬁﬁ dam dentro daﬁte 
wrmgramm qua viga atandar na asâmcíadüs na neﬂeëaidade de üriwnw 
táﬂlnﬁ Q aaü1aveﬂê~1o$ para malhar utiliaagãn doa recurﬁoâ dia* 
penﬁáveiä na IPE§C. 
Hentrn daatw wrmgvamm âitua ae uma ﬁubwwrogvama inti~ 
z.;~. 
:‹‹-=. U tušado Éevviço da Qualificaç de Hen@fiﬁiário§W$.@.H., ätravéâ 
do qual ﬁe'dá 0 atendimento qua é äeiâü palm plantão da Qevviçu 
Smﬂial wmv mâiü da abordagam individual.
âã 
É atravéõ desâe sub wrøgrama que na mﬁêuciadmâ procu~ 
ram 0 äervigm Smcial para Fame? aä inacriçäëa de ﬁmus dependen~ 
taã hmm ﬁoma para buscav in$0rmaÇõﬁ5 e wâﬁlareüimentna r@F@v@n~ 
ﬁüﬁ ana bene$íüiw§ E âerviçoﬁ diﬁpwníveia na IPESC. 
Salientamwﬁ que para os Q#@itow üa Cnnaolidaçãü daâ 
Leiä da Pvavidëncia Eﬁtadua1~C.L.P.E., “âäo cmnﬁideradmﬁ depenw 
dﬁntﬁa do aﬁﬁmciadmaz a espoﬁa, 0 maridm inválido, a comwanhüira 
ﬂaaignada, aum mais de Êídmiaë anos de viﬂa am comum, na filhoä 
ämltﬁirüﬁ da qualquﬁr Condição, aa manorms de íâﬁdaﬁoitoš anos 
nu,pr0vada a in§u$iciênmia da rwmuraoﬁ, quandü inválidüﬁ ou de 
idadﬁ avançada". 
He acovdo cum U Parágra$m 19 daâta Cmnaolidaçãü Eﬁtam 
dual equiparamwﬁa ams $i1hm§, em idênticmã cmﬁdiuões, cwmprovaﬂ 
da a inﬁu$iciência de vecurâoa pvéwvioä e a dmpendëncia econâmiw 
ca, ü anteado Q aquale qua, por dwterminacäw judiﬁial, âe auhe 
amb a tutela dm aäﬁocimdü ou amb sua guarda. 
áá ü Pavágra$ü EQ, determina que na falta das depwnw 
dantas acima indicaüoa, reamalvadaﬁ aa hipótaaes de ﬁmncmrrência 
warmitidaä neâta ümnaolidaçãm, e nhﬁüvvada a ordem de wnum@ra~ 
çäú, ﬁeräm consideradua ben@$iciáriQ§, deﬁde que, não twndm rm~ 
cuvaoﬁ wvópvimã, dmpendâm wﬂünnmicamante dm aásoüiado: 
ab a mäa Ê 0 pai inválidm ou da idâda avançada; 
b) wa irmãmﬁ, me menormﬁ de íãídaxnito) anus nu inválidns ou da 
idada avanuada;
46 
E ﬁëgundm o ParágraFo 39, Fica eﬁtabeleaidm que: cumw 
provada a dupendëncia ecmnõmica, Podará 0 limita da idade do dm” 
pandentﬁ ﬁâv amwliadm para ãí anüü uu até E4 anoﬁ, nﬂﬁte caﬁb, 
se ﬁﬁtudantm univeruiäávim, tmndiçãn qua daverá amv ﬁompvmvada 
pmriudicamentë. 
Raaâaltamoﬁ qua aão ﬁønaidevadma dependenteﬁ diratoa a 
eﬁpmwa E na Filhwﬁ. 
Ga outrüﬁ dependenteä citadmâ $azem parta da categüriu 
da düpwndwntëa inüirﬁtnﬁ, Q asteâ para sarem incluídos na ﬁadusw 
tro de benuäiüiárioâ do IPESC nücesäitam paäﬁar por um pvmceäﬁo 
de inaﬁriçäm eapëcial, m ?im de cümprovaram a dependênüia @conö~ 
mica em valauäm am aãﬁociado e U convívio marital na caﬁm daa 
üomnanheiraﬁ. 
U atendimﬁnto, como já smlientamoâ anteriormente, é 
Vﬁaliäadn atvavéë da abmrdagam individual; ouvemﬁe a äituauäo 
apramentada pela aﬁsaüiadm e a partiv dai, o maamo recebe ug dew 
vidnﬁ eﬁcãarüﬂimentoü. 
U procadimento é 0 aaguintaz 
1. üüntatü entra 0 ñasiﬁtmnte Êocial E ü aﬁﬁnüiaﬁú, no 
wlantäo, pava ürientaçäo, in$ormm¢ão Q eﬁclarecimantm em relação 
à âitumção aprwsentada, à lua doa seua direitos; É também Q mow 
menta em que 0 aâamciado rwüeba a ralacão da dmcumentacãü necesw 
aária, qua ﬁomprmve a aum âituação viventiul.
Eêsaa ﬁwcumenäwâ âãn intarmvwtmdüﬁ palm âﬁﬁiﬁämnäe $o~ 
Q. 3.! aial para a malhar ﬁmmwreenâão ﬁﬁocimdm. 
P Ú awgundü entontvm re#@re~ﬁe à entvﬂﬂa üä ﬂocumﬁn~ 
taçäm ämlicitada am aâaoüiadm, mnde Q ñäﬁiatanâm ﬁüciml fará a 
.ó
x insäruçäo do wvüﬁaaam, marca á a Juatificmuãm ﬁdminiﬁüvativa, É 
ainda mâclaveﬁará au aﬁﬁmciaﬁm Q que ?or nacmsﬁárim. 
-à- 3. à tarcüiva Qtapa é a Ju§tiFiüaçäm ﬁdminiagvativa 
pvopriamwnta dita. 
"A Ju5ti$icaÇäQ ñdminiﬁârativa prevista ﬂä 
Povtariä HQ @ó4f?ä, “destina se a äuwriv a 
inﬁu$iﬂiência de wlamentua probatóvioa, 
circunstanﬁiaiä nu $áctianm, uma wruﬂaﬁﬁma 
.: . . . de Inﬁcriaäo de Éwne#1c1á11üm“. 
Tam w mﬁamm vmlmr lﬁgal da uma ﬁudiênﬁia Juüicial› wo~ 
vêm é tida ﬁmmm âdminiatvativa wmv ser vãašixada numa in$titui~ 
¡- ,~_: üão wúbliüa W IPEÊC W am invéﬁ da âav ?@i%â nm Tribuna Óﬁ Juâw 
tiça. 
ü 0 mnmantm em qua 0 ñdvmgaﬂo Q Q âääiâtmnüe äncíal 
indagam da duma twaäwmunhaﬁ Q da aﬁämﬂiaﬂm, individuaímﬁntü, ¶ü~ 
bra a õituäçäo vivida wmv mana última. Não há áuizm da vaš0vë$ H 
:"'í" ` _.. ›-I
z
z aim awenaﬁ na ?aäw§ cüntadmﬁ, qua w Agﬂnte ädmíniäär iøo daxf 
1ogra$a.
.. . 4.1 " Âﬂ¶ﬁVlÇâQ ÚE 
~ Inaxriçãm de 
~ da Inäcviçãm 
¡..:
. 
fã ﬁ Q ~ Insﬂr da 
Lmgm 
it iq: ra. âfä ci m :L 11 i essi: Y 
à W
% :"'!` ÊW Um raõaﬁ pwﬁäívüiﬁ üa Juätificaçäü ñdminiﬁtr ﬁäüz 
Cmmpanhaiva; 
mamar amb gumvda; 
U pai inválidoa ou de idada avançada;E '#7 .-'à M 
ivmäo inválida. 
apóﬁ, 0 ﬁaëiatenäa ämxial $ax o velatávim da juﬁw 
ativa, haawaﬁw nua dwwüimëntma, ëwm üar 0 ﬁeu maw 
TÊKÊV ÊOÕVÊ O ä§äUﬂÊ0. 
ê. â úštima mâapâ é n vemultadm da procaﬁao; para iﬁﬁm 
É mnaíiﬁadm Für um aüvngadn Q Q Prmﬂuradür Juríﬁico, que dará 0 
amu pareﬁer da dâ$@rim@nto Qu inde$evimentu. U asﬁmciadm pvmﬁuva 
ü Serviuü Émü ;.¿. :': 2 ,z 2-_' Qu Q agwnte äüminiﬁtrativo wara mabﬁr s rﬁﬁuíw 
äadü. Êaäm Q raﬁultadm âaáa pmﬁiãivm, Q aäﬁmcimüm rwcübe a Êav~ 
twiva da IPEÉÉ mara Ú dmﬁendenta qua inﬁcrevﬁu Q a pavtír daí 
wﬁte uﬁufrui üms bQn@?íüiü§ Q merviçma que lha cabam. Caﬁü Q raw 
sultadm aaja negativa, 0 aãëuciadm poda auliciäav ä rwviâãﬁ da 
proceamo, ae cmnﬁiderar inconﬁiaäente m warecﬁv dm advngaﬂm; 
nüﬁtwﬁ caäma U ñﬁwiâtünte Éocial nvienta Q äﬁﬁﬂüiadn, nara w pe~ 
didm da racanäidwraçãm da wvwcﬁmﬁü. 
G5 pvnceﬁëma ﬁäm ânalíﬁadms bmﬁﬁandü me na Eün$01iüa~ 
1-. ‹¿. . çäm das Laiﬁ da Previdﬂnﬁia Estadual W ü.L.P.E. a na Cmn5¿1tu1~ 
çãü Eätaduml.
À? 
Nua caaoã Em que aa cümprüvaçãeâ dmcumﬁnäaiﬁ E na de~ 
FS :": -..- ›...‹| 3.. 5.; 
. Q noimentns 0% nm JuatiFica¢ãü ﬁdminiâtrativa aãu inau$i~ 
mientmﬁ para analiﬁmr n wroceﬁﬁn, É bäixaﬂa diligênuia pala Pra* 
curadoria Jurídica atvavéﬁ da qual ae aoíicita que ﬁeiam rea1i~ 
aadaa viêitas dumiﬁiliarwa palm ﬁﬁﬁiﬁäsnte ämﬂial a $im ﬁë üo~ 
lhmr nuuøâ dadmﬁ ou aätaâ maia daialhadms, para que aaja pQ§ﬁí~ 
val uma meíhor análiﬁe da ëítuaçäo. 
i»J
. 
ig! rf 51. 3 :"?' âﬂóa a viaíta domiciliar Q Awa “ Q Eotial $ax um 
velatóviü da maama Q üncaminha mara m Pvocuvadüria Juvidiüa, wa~ 
ra que um advogada proâﬁíga ﬁua análise ﬂo prüﬁeââa. 
Nâﬁ dii` ênüiaã haixaﬂaﬁ pela Prüﬁuraﬂoria Jurídiüa ¡.= if:
: :*: .,.
. C3 :--: 5...:
. 
:": também aäm _ 1íâdo», além daâ viäitaﬁ domiﬁiíiarmﬁ, ümﬁumen~ 
... v.. ..._. r.: tua que Faﬂišltam a anallﬁe da m1tua¢aü. 
Hianﬁe da pvocedimäntu äté aqui deacvitw püdammﬁ per~ 
cäbwr que 0 äﬁﬁiﬁâanäe Smcial näü é dﬂvidamantü valnriäadm no 
âervicm de Qua1i$iﬁa¢ãm de H@na$iciárimâ. âendm 0 ﬁﬁﬁiﬁäante ﬁm~ 
cial que mantém ﬁmnäadü maior aum 0 maënﬁiaﬂo duranñe Ó Praﬁﬁäëo 
de atwndimento, num enconâvm que am dá da peﬁaua para pwâana, 
nnâw Q wvQFi§aionä1 ae colmca cümo um todo pmva ﬂmmpreenüev 0 
mutvm na mëama intanﬁidade, ivveﬁtvitm, abﬁolutm, deveria am m@~ 
nua ter Q dirﬁitü de dar aan pavecür wvwPi§aiøna1 na äﬂáliaa da 
ﬁituaçäo.
5% 
_ 
ñâﬁim ﬂümü um mdvmgado quw Fax pavte da Êevviçu de 
Qualificação da Renefiﬁiárimﬁ wartimipa da Juﬁti$icauãm ñdmiﬂia~ 
ävativa, Q Q prøﬁeäãm depmiã paﬁﬁa a ﬁﬁv analiãadü wmv mutrn äd~ 
vogado da Prüﬁuradnvia Juvíüiﬁm do Ipeac, 0 maamm davﬁria aﬁmnw 
tacar cam ü ñﬁëiõäantâ Émciâl, mu aaja, um pﬁvticiparia da Juaw 
ti$ica¢äQ ﬁüminiﬁtrativa/§.G.E. E relataria e üuﬁvm Favim a mnám 
liãe ?ina1 dm proüeââm. 
w`
0
z r` U Earvicü da Qua1i$ica¢ãQ de Bsnefici 'law nau ea 
x 
EÍEÃ É? W ,~..: Ú üünëtitui de um tm ~ intevdiﬁciplinâr, ammü dﬁvevia âwr, 
poia nãﬁ há trama da idéiaâ, mam v@$1@xõeä Hﬁâve ma prm?iﬁâim~ 
maia üimnte da aiäuaçãm pelo mamária. Exiﬁtﬁ apmnaê Ê E « É $ É 2 :`‹.' w Q W 
aaüa técnica wxecutando amas tar@$aa sem mainr inﬁercâmhio pvo~ 
Fiﬁaionml. Iﬁﬁø devüwﬁë, am waräw, àﬁ limitaçãaâ na ﬁdminiﬁiva~ 
aãø da üerência de üeaënvošvimentm Eücial bâm ﬁmmm da Ínaäítuiw
Ê úw n-" É "31' E :Hal " Êm Qüfäl QUÊ Êm Cüﬁﬁüﬂﬂâﬂﬂiä üﬁäﬁiüﬁä ä Íä ﬁë müﬁiväﬁäü E 
CUMPTUMÊÍÍMÊHÊO ÚÚÊ PFÚPYÍO5 çUﬂﬂiUﬁÂViU$, Qﬂä EQ QEHÊÊW Úüﬁäﬂím
Ú ä F. v» maüma pela 'n amlário qua reüebmm, pela $a1t& üü ﬂmnaciência 
Q emüção instituﬁional em virtude da buvmcracim axﬂaﬁﬁiva Q can” 
traliäagãm de wudav E pala indiﬂacäm inadﬁﬁuada para 0 preanchiw 
menta da ﬁmrgmﬁ em cmmiâﬁäm Q de chafiaﬁ. 
É neaﬁa cmntâxtn que ﬁﬁ travam âlgunﬁ cnnäíiioä inati~ 
5;: 
,‹-. tuﬁlmnalﬁ pala, mama 3 evidanﬁiamoa, nãm há um trabalho int@r~ 
diﬁüipliﬂav a nival de Berviço ãmﬁial Q Inﬁtituiçãm; no Faxer 
cmtidianü há püucaä ﬂiﬁcuﬁﬁõaﬁ de tvabaíhm, ﬁempvﬁ reﬁtriﬁaﬁ ao 
wrópriü ﬁetnr. U ñâﬁiâtenta Eoﬁial ae ﬂulüaa coma um elemanto da
Si 
ligação entra ma damaﬁdaâ inﬁtíüucimnaíﬁ Q as üwmandaw da Powu~ 
Êaçäo. Heﬁma $mrmm aaﬁumﬁ a pmﬁição dﬂ madiadmr, quando rawv@~ 
aﬁntantﬁ da poda? inmtituﬂiünal junta à tliﬁﬂtaia, üendo 0 ﬁ5~ 
ﬁiätanﬁe äüüi em garai, U quë informa, encaminhada e ovíwnta :E2 ,f ¡....: 
oa bünefiﬂiáriua ﬁøbvë aa Qxigênmiaﬁ ﬁava a aﬁuiaiçãu dae bünﬁ â 
âerviçma. Püdamos dixar que ø pvm$im§imna1 é ﬁaawaiâadm, muvém 
näu é vašwriaadw üﬁvidamanta. 
8.2.1. O Servico de Qua1iFicacäo de Bene#iciárioã e as In§cri~ 
ções de Companheiras frente a Legislação do IPESC 
Neﬁâﬁ auhwprﬂgvama nu quai ae ﬁá a inüluaãm üe haneëiw 
ciáriøa É qua e$@tuammﬁ a prátiﬁa de eëtágiü Q exercamüs a $un~ 
uãn üa Técnica em ﬁtividmdaﬁ ﬁüminiatrativma vaëwﬂúâivamântë, 
wmv êwrmwë äüvvidorm da Inaältutu. 
üaõ demanﬂaã que apraâentam ao ﬁervium äacial no 
IPESÇ, reuartmmmã üomn mbjﬁãw ﬁe inveﬁtigacãm, qumätimnamenäü E 
reF1e×ãm, aﬁp@ﬁi?icamenta aquaša qua vewvwäentm m ingrwaﬁw dm 
bwn@Ficiáriﬁ na aeu inﬁtituüm mâa mm mﬁwaﬁiaš Q da inﬁcriuän da 
cündiuäm “Emmpanheíra“.
N 
."': 
-›....› $undäm@n&m da prmvidência ﬁmcial, anfaãiaa qua, cúmü 
A granda maiürim dmﬁ waãﬁomâ vive da pvodutü da aan àrabalhﬁ, 
ltando capacidade para ela mu para m ganha, aatwﬁ trabalhada* -=... -z L? 
rää äiﬁâväo dﬁﬁprovidüâ da ëau mais de ﬁubaiatênaia.
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4 
üeﬁaparecendm a capacidadü de trabalha M wmv doanaâ, 
fl*
E 
z.-. L; invaliden, ata. W Qu a capacidadâ da ganho em Vaz da dﬁaampvaw 
H. U~ -‹ L-3
. 
..
z gw M uma prüvisäm mhviga ﬂﬁtatal, ﬂa recurﬁms Qínancairoã, 
que É a praviüãﬂcia õmcial, enãvﬁga am inﬁapaﬂ de ärabalhmv mu 
É2.ä §.~.;-. F4' '~ ÉS ﬂíífâ* ês2f‹.f›I~›‹:› u.mêv=. à:.§â.:;\.âÁ';‹;àW:âê.1..u.=›.‹".â$;..;i..?;¿..âí.;.;i..â‹;àzz.“ w.;‹:1=.:m=,u'z¿~*.zx;à'â...<:. .«.~‹;!.~.L..i;.1:¿zxz*,'›..-'~.'z»,.1.`.i~z..‹;¿.
\ 
E ae desawavaﬁa, wmv moräe, a pﬁââøa qua trabašäava, 
na que vivem da produtm de âeu ärabalhü raüﬁbwräw m Vanda ﬁuhäw 
äiãutiva. 
Ee Paläa a Gapacidada dm trabalho par doença mu invaw 
lidmx, É inata qua 0 tvabalhadmr poﬁﬁa vecupaváﬂla wmv main da 
âdﬁquadü tratamento médínm que dava ﬂohrir, também, na que vivem 
àa Exwanâmﬁ du trabalhadüv. 
* mutrn lado, äatüﬁ qua aumﬂnñam aa dwapeﬁaﬁ üa ëaﬂ mí 
Ê-'~ É "'. Ú 2 -<- iu ...- 13. milia, poüendo mcaõiúnar um daâequiz urçam@';z'1m, vila un” 
mm naﬁcimento de Filhüa a ana cviacãü, '.;n da uma '.I'×_ 53 â É ¡_i's F: ›..› C7' Y... '13 *OH 
ajuda pﬁcuniárim. 
+undúm@niu da pxev¿ ﬁwﬁial É, aamim, a praﬁmrw ..~.. L-J , . z C1.. 23 š"`i 2.;. zz z P4' 
vaçäü da ﬁapacidadﬁ ëconämiﬁa da ﬁübravivênﬂia 6 É ﬁmm baâe naõ» 
te äundamentm Q na Emnâmlidmção daﬁ Lais da Praviüência Eﬁtadual 
qua fmrwmwﬂ algumaﬁ reflexäeﬁ sabre ä condiçäm da xwmpanheira na 
âmbito wveviﬂanciávim.
|::' -;_\ 
-.I ».› 
ä uompanheira deve mar bane$iciária da prﬂvidênaia aew 
cial? ~ tomando pur baäa 0 Fundamento acima, a rﬁapüäta há de 
aër poäitiva, dâade que viva ela àâ Expenﬁmﬁ da ﬁegurado ou sa 
comërmvaﬂa a aum cnnvivência marital. 
É puﬁaívâl ohj@tar~me que m ﬁêpüaa, a quem de rats, 
está equiparado a cmmpanhaira, nm direito previdanciário braai~ 
lwira, näø precisa vivar àâ cuataa da aâgurmdo para âer sua dê~ 
pandﬁníe. 
D artign 99 da Conﬁmlidaaäo daa Lais da Previdência 
Eëtadual ﬂeclara ﬁürem depandﬁntﬁë do aﬁﬁmﬁiadn: ä eâpoﬁa, 0 mam 
ride inválido, a cømpanhwira deëigﬂada, com maia ﬂä 8 (düiää 
anna de vida em cmmum, ata. Nmtm ae que, para a ﬁﬁpüëa, nanhuma 
qualificmçän há, maâ para a cmmpanhaira exige~ﬁê a ﬁomprovação 
da cmnvívim marital ou quando houver Filhma am ﬁomum mu de üa§a~ 
mentm rﬂligioam äupriräo a cmndição dë prazo. 
Eﬁtabﬁlﬁce ü ñrt. i@ dasta Cmnâulidacäo qua “a deﬁigw 
nmqãn da ümmpanhairm é ato da vontada do aﬁaoniado e não muda 
mar âuprida.. “ 
A rwrmrida üunsmlidaaãm Eﬁtadual axwedida atravéa do 
Haﬁretm HQ E.5iE, de üâ da maio da 197? é amparada pela Conﬁtiw 
5.» \"3 Lã- “Q tuicão de na quai dafine ae 0 caammmntü ﬁívil.
Ui 
NL» 
Eaaeadm neﬁta ﬂünﬁäiäuiçäm, Q art. í® deﬁta Cﬂnﬁü1ida~ 
ção üätabeleca Que “a dﬂäignauäm da cumpanheira pala aâaüciado 
ﬁmmanäa aürá admitida havmndn impadimentm wara Q ﬂaäamantm ﬁi~ 
vi}“. 
. Uﬁmrre qua, a üonatiiuiçãm da 198€ derine m aaâamﬁntü 
`.'I= 
.-_-. l., coma “uma união estávâí wnàre um hmmêm Q uma mulher" - asa For" 
` tava que revür aëâa queâtão ba§Qandm~ﬁ@ na Emnaäiâuiw E w F':, §~"i mw 
çãm wür ãar üata uma Lai maimr, E aâäim raviﬁüu ﬁﬁu rwgulamenäo 
interna paâaandu a aprüvar a deâignacäo da cømpanheira põr aim 
da vontade da aaemciadn. ‹ 
Entendwmma qua hüuva uma paquﬁna miäaruaãu, maﬁ pouca 
signífiﬁativâ, umiã aa axigênﬂias para a insﬂriçäo daa cümma~ 
nheira$ ﬁontinuam se caraﬁäerínandm por um prmcmdimentü com ?or~ 
malidmdwã E exigênciaâ burücrátiﬂaâ. 
Para comprüvar o cmnvívim mariﬁaš amiga sm a awreâan* 
t Çãu da dmﬁumﬁntoâ E Éeätemunhaﬁ. 1. ; za 
ñﬁ provaë documentaiﬁ referemwâa a dmcumüntua quë avi" 
denciem 0 meﬁmü dmmicíliu, qua na verdadü, è meâma reaidência,
à 'I-!¡?. r-=V conta bancária conjunta, proﬁura au $1ança r@u1prmcamen%e ou* 
tmrgadaﬁ, ünüargo düméﬁtiﬂm, carnês de preﬁtaçëﬁﬁ da üomwra ﬂe 
banë da conﬁumo domëatico da companheira üm name da aëâociado, 
1"? F3 P-_' .-. =: ﬂwmprmvantﬁ üe água, Íuﬁ a ~ roma, regiakrm em aêânﬂiaçšm de 
qualquer naﬁuraxa onda a cwmpanhwira cmnaüü cama dapendanta,
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Etc. Todas eﬁﬁaõ wrovaﬁ ﬁäo alguns Elementoë para U IPE$C Qu a 
peﬁﬁoa que ?ará a análise cüncluirem ae há vida em cmmúm. 
Quanta aê pvovaﬁ teatemunhais, exige ae duas t€§temu« 
nhaﬁ íque não tﬂnham parantaﬁtü com 0 aﬁsüﬁiadn Q comwanhﬁiva) 
qua aäü intërrogadaw pur um âdvogadü Q um Aﬁsiatentw Éücial ﬁøw 
bre fatmä ralerantﬁs a cnnvivênﬁía marital. 
Eãﬁê wrocadimânto é Feito medianta pvmceaäamantü de 
Juﬁtilicamäü mdminiätrativa, mcmvvendo 0 risco penal no casa de 
lalâm äeâtemunhn. 
Nu tmﬁante a atumçäü dm mmﬁistente Smcial, nn dacovrmr 
ﬁa nnëaa intmrvwnçä aemprﬁ nua emhaâamoa na quüâtäo da dﬂﬁiwU 
gualdade de tvatamünﬁm da companhﬁira em comwaraqäü cum a eäpuw 
am. Eãëa lüituva nos parmitiu realizar algumaâ ﬁmnmidëracõaﬁ que 
vem lundamentar a atuação do êﬁﬁiaâente Emcial mag entvwviâtaa, 
quando da wua intwrvﬁncãm. 
ma uniõas de Fato mão muitu $vequantes na camada da 
randa médiawbaixa G baixa, exatamanäe aquwla qua maia aa utiliza 
J . da pravidência sücial, porque não tem condiçbaa de Faner qual 
quer tivo da poupança, para me prevanir contra na acmntücimentoâ 
qua âumrimem sua capacidade de trabalho mu da ganho, Qu aumentam 
deﬁpewaﬁ. Úa membrnâ do caaal, homem e mulher, ae vêwm e ae san* 
tam ﬁmmw marido e mulher, am nada inlluindn, vara elaâ, a “au~ 
ﬁência da papel". Aäsim aendo, a companhaira é a eâpwﬁa de lato.
5;. 
É PTÊCÍÉQ äﬁüﬁﬁüäf QUÊ üã Mﬂiãﬁä ÚÉ Vääﬂ, äﬁüälmüﬁﬁã 
aão muito pvaâ#'* É 3 I. É ..~ uz _; 3 ﬁﬂﬁää ÊQCÍEÚÊÕÊ, E Cäﬂä VÊH É mäiüf Q Nú” 
WHYO dü ﬁäñäiﬁ QUÊ GPÊäm PU? CÚHÉÊÍÊUÍTÊM Hmä fämiíiä ÚÊ äﬁÚTÚü 
tom U modelo qua cmrragam ﬁonëigw ou que lheﬁ ﬁmjm ﬁünvenianiﬁ. 
zf 1 .
ø QE Yäﬁëüﬁ, mﬂitää VÉHHÉ Päﬁﬁäm PEÍÚ ﬂäﬁfáü $OKlU“EJ@W 
nõmiﬁm, pala aduﬁaçãw qua šhwa $mi dada, palm qua lhea $mi ensiw 
ä inâiitàíçãm $a1i1iar, no Brmﬁil, $ í uma üaa 1 H W 
tuiçõeâ 
11m é um 
manﬁntm. 
valaçöaﬁ 
geramãea 
do cmaamantú." íüabaââê Êmçiaiﬁ. Númern ﬁâf" 
É imwmräantw rwmﬂaläar que aﬁﬁe aiﬁtama da re 
nado mama davia ncürrev Ú "amv Famíilm' 
Ú :Ê ..‹. gz: ff" 
impwräantüa da üoﬂﬁtituiçãm de nmﬁâa âmﬁiedadê. A $amíw 
1 P "é v* "f9¶vicamant@ warm 
. ` 1 . 1.: 4 . N '_ ,¡ ... : Naa %am111m nan w algm ﬂmnüràtm. kia É um 
aatvuturmda am doía aixmﬁz n dó _ 
Q Q da aliança artiﬁulando Famíliäü diwtinã 
$@nõmanu inäevnaciona¿ à, aim hL,@, ú1@;L 
ﬁiﬁüemâ da 
avtiﬁulmﬂdod 3 úugam 
aa através 
¿... ñnn 11? U z.:-. K X 
,_- 
:H fi rw. LJRÉ I' 
ämm ama eﬁtrutuvacãm ganhàndo cmnﬁornmﬁ atvmvéa dm äemww. üuaã 
dwâaaa eﬁtvuturaçõâﬁ prmaa _; ‹-:- ;:~ '.\~Z = ' liüaáü hvaﬁiiaira ﬁäm %ra~ W és; E 
Êadaﬁ úomu müdaloä da $amí1ia. Tratamos a $ami1ia ﬁümo mødülma 
PO? ﬁäf äÍ§0 QUE CÕHÊÊTUÍWQE. 
U primaivu ﬁhamadm de müdmlo tradiciﬂnal, tam raiäwa 
no paﬁﬁado diﬁtantw G ainda é praﬁânäe. ﬂü am caﬁarﬁm W ë ü K ZR "" 
samanäm ara uma inäñituiuäm imwmvtmnta W dua§ $mmí1iaﬁ também sv 
uﬁiam, ﬁendm que nän era umä dﬁâiﬁäo Qxcluâiva da caaal, ao
» 
ur' I*-' 
I 4-' 
'Ê 5.4. :z
x cmntv U, deviam paﬁsar par wüawaﬁ pvogvaâﬁivmë áe Fmrmaliäaw 
Ç nammro, nmivadm, amanha, 1ua~ü&~me1. Havia uma $mrt@ ﬁaw Ê-35 1"! ~..› às x : ÊÍ UÊ 
grmgaçäu dma wäpeiﬁ ﬂüﬂiaiõ maﬁculinoﬁ E Vwmininma, aa hﬁmﬁm ﬂaw 
havia abalhar, a mušhar cabwvia nã a$mzEveﬁ daméﬁticwﬂ. Haia FT' ..»x 
união davim ﬁar par tada a viﬂa. É vmxäm de äev deﬁﬁa sociﬁdmdâ 
. .oz É a ama repvøducão É a un1ao. 
Ú ﬁwgunﬁo é Q moﬂalo de Êranâiçãw. Esta r@§u1ta dmﬁ 
íntünâaë trmnâFürmaçöea pmèque waësüu a snciädade bvaailﬁira mma 
úštimoâ é@ Caaaﬁenta) anoâ (paëﬁagem vuval para índuatrialš cmm 
änﬁmﬁ am implicaçﬁüâ de müüalidada g@mgvá$ica Q ânüiaš. Tmtmlw 
mania ﬁi?er@nä@ do modaím da $amí1ia tvadicimnal. â dﬁcíﬁäm da 
r 1..- äü unir não É aqui um prmblﬁma âäﬁ §am11 "â mvigﬁm, E quﬁﬁtam~ §,i'í .¬ ¡_- "\ 
axcluﬁiva do caaaš. E a vazäü de êa uniram nãm É maia a aíiança 
entra duaâ Famílias, ê aim Q eaäabelücimﬁﬂtm ﬁﬁ uma vﬁšaçäm RFEW 
âiva que pvätﬁnde gar duradmura ﬁnquantm tai m$€tm as mmﬁãivev.
S 
is? Uniﬂ haja, parque ëxiâte um aäaäü ümmum. â daüiäãü É da z 
E, indümendﬂnta, caäo êeiam mmimvmﬁ da idmdﬁ. Hate mamactn a?aM 
13 'Q
E 
sz' tiva já demmnstva â díﬁt " tum qua üwtü moﬂešm me üvganixa. 
H . \ ., , _ ` _ Ele kwrnawﬁﬁ tmmpürariü. äua duvaçàm wüúa amv ﬁurﬁa Q dapenda, 
$mrt€m@nt@, dm rwlaçäo da maﬁml. 
Um aâpéütü ﬁuja axiﬁäência tem repevﬂu$$ä@ë fovtaâ na 
vida da “Família” É quanta à expwctmtiva de vida daﬁ pﬁﬁﬁoam. Na 
IJ 93 
›.. 
â.. 
.._- " 
fã 
w
z época dm müdeiü tradicional, taí wxpaﬁtativa ara dv anmﬁ 
da idade. Hoje, a Expmütativa da vídä üﬁäá mm tørnm ﬁﬁ T5, 8% 
anoﬁ Q, üi$ici1menta uma paâﬁmm da EQ anna, pwüe imaginar como
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õerá sua vida no ruturü. 
outra aâpéﬁko impwräante, rafere se a mobilidade ,___ `- E 
gﬁográrica É ﬁoüial dam paaaoas haja. He aﬁordo cum a biograria 
de cada um, É poëäíveí viw@r~ﬁ@ em várias lugares, bem toma mu* 
dâr da padrän aóüimwaﬁonômiﬁw. E§auã altﬁraçöﬁﬁ exercem rürte 
praaﬁäm aobre a vida ramiliar, prinﬁipalmﬁnta na caaal. 
Nú paﬁâado havia uma ümtabilidädü cmnätante na modm da 
vida, am peﬁsoaâ naaciam, viviam E moravam até na meama 1oﬁa1i~ 
dade, bairro, rua, mu na muãmm casa a mainr warte da äuaâ vidas. 
àtualmante a raalidada é direrente, expremâando um vir e ir 
amnätanta. 
Hirerantamunte do mmdulo tradicinnal, hmmem E malhar 
aão iguaiâ nn mundn do trabalha Q domémtiﬂm. A mulher busca mua 
independência, intruindü~§@ Q trabalhandm deﬁde câdo. 
535€ Au Úlhando na diraa Futura temmﬁ 0 ﬁurgimmnto de altﬁrm 
nativaâ, da rlexibilizaçän da pawéia, duﬁ wadrõem Q da organiza" 
Çãm âüüiaﬁ. caãais hümosaaxuaiä ädmtando legalmante Filhos; ›... Z .¬u 
tasamentma ﬁucaﬁäivmﬁ com parceiro diatintm e rilhoﬁ da mada 
aliança. E ﬁäo casaiõ cum rilhus, ou parcﬁirüﬁ iﬁoladna, ou aim” 
da vivendm com uma daﬁ ramíliaﬁ de ürigem. Há lugar para todmä 
aê uncaminhamwntuﬁ âam que a õnciedade ratirique um só daleﬁ cn~ 
mo U daﬁmjadm.
5? 
“Poda äe afirmar, hmje, war poaﬁível vivenciar cum #a~ 
51* {_-Y. a *Iii <I G) cilidade Quatro gerauõuaz filha P' ~bi$avõ." (Uebatea Sm~ 
üiaiﬁ. Ann XXVI: Há) E ui uma perﬁpwütivaz a ruptura da Família 
nuclaar (dm rilhoš qua eatamüs vivendo nãm é devido ao Fato da 
união ou â Vamília tar perdida Q valwr. Tanto não é que há 0 re» 
caﬁamenäo das mmmbrøﬁ da união d@ﬁ$ui%a, embora com outrmﬁ par~ 
üuiros. ñ ruptura oﬁmrre, muituﬁ vemeﬁ, parque Q cuaamântn É alw 
go muito impmrtantê, tunto que, näm ﬁundm âatiﬁäatórim, buäcawﬁa 
äua altﬁracäo Q um enüaminhamentü para 0 reanüontro da relaçãm 
deﬁajada. 
üianta do expüﬁtm, podmmoa conatatar qua oa padrãeä de 
#amí1ia§ vai mudando na medida um qua ncorrem trunarormaçãea na 
âomimdade 2 a viään dm humem e mundü dam peﬁsoaﬁ. Entãm quando 
um homam w uma mulhwr dﬁüidwm conwivﬁr maritulmanta, a auâênﬂia 
ão papel näü in$1uencia naëaa uniän. Par iêmü a ﬁompanheira É a 
eëpoãa da mata. 
Heâäa linha da raﬁimcínio, pmrtanto, aeria impoﬁaívul 
deixar de igualar juridicamenta, na pravidência âmüiml, a compaw 
nhuira à eäpmaa, para conquiﬁtar ela a condçãn de depﬁndente. 
Entäm a neceäaidade do aëawﬂiaﬂo manifestar sua vontaw 
da, ainda qua nor meiu de Furmalidade muitu simpleﬁ, como U de 
deülarar verhalmenäë parante Q IPE$ü quam é a paﬁâna pur ela inw 
ditada como cümpânheira ou deaignada, nuﬁ parana um ato jurídico 
nãQ_c0ndiaente aum as Finalidadﬁü da Prﬁvidênﬂia ﬁücíul.
â® 
Ú enquadramanäo jurídicü da üümpanhaira numa d@pend@n~ 
te deveria ﬁav âutomátiﬁo, pela simplaa axiﬁtânüia da uondimäu 
de ﬂünvivar maritalmentw em meëmm dümiﬁílio aum 0 aﬁsmtiaüo. 
ñâﬁim cmmm n segurandm é autømaticamenta äuáeitm da 
velaçäo Jurídiﬁa de prsvidência âocial, pelo ﬁimplüﬁ ?atn de 
ﬁmevüev atividade remunerada, ama Cümpanhairm também dﬁvevia 
part1ﬁ1pav dwaaa relaçäo na cündicäo eﬁpecíFiﬁa de dependﬁnte 
pela $âto da ﬁunviwav maritalmﬁnte com 0 meamm. 
ñ pvmva da viva? maritlamente em domiciliw üümum com o 
mﬁëoﬁiadn maria apanas cmndigão Quâpanaiva da direito àâ preataw 
aöeﬁ par marta da cmmpanheira. 
É vmrdade qua a m$ivmaçä0 do ârt. í®Ê anteriovmenta 
mmnciünadn §o?r@ m reﬁäalva de qua: a exiﬁtëncia de Filho comum 
supve a nacaﬁﬁidada da deäignação (tanta como aunriu a de wraw 
HQ), aﬁﬁim cnmo, pnﬁt mortwm, a cmmpanhwira made provar aãwectoa 
da vida em cmmum a âer racmnhecida Q até cmmu dapendente. 
Porém, mm vida do asaociado, não pode ela tüntav äuw 
pri? a auﬁência de maniFeﬁtacãm da vontade dele, podendo $icar 
privada da aaﬁiwtência médica, pur exëmpln, Q de au×í1in~veü1uW 
__z.z 
&›E`tU . 
Neﬁtaa ﬁondicõeﬁ, penﬁamma que sa pmdaria dmixav à 
iniüiativa da mulhwv prmvmr perante 0 IPEÉC ëua convivência ma*
Óí 
ritﬁl ﬁnm U aﬁﬁmciaüo, aum a cmmwﬁteﬁta alñevaﬁäm da iai.
› 
ﬁä re#1ëmãa$ a augeﬁtãam aﬁá aqui menﬁimnadaﬁ $ovam 
$rutm da vivênüia aum ms bwnwficiárioâ (aﬁëmﬁiâdoâ, tnmwanhﬁiraa 
Q teätemunhaﬁ) nm plantšm do aevwiüo õwciaš. 
U contato cum na aﬁamciadms H companheirmﬁ aa dam wmv 
maio da ﬁntrﬁviﬁtaa, cmnvevﬁma in$nrmai$, in#mvmauã@ﬂ Q Qëülavwm 
ﬂimântoä quanto an procwüimento Q mxigênciaê vara â inaﬁrigäo üâ 
,..A comnaﬂhaira. Neätë aapacüü prmcurammâ aêmwrw uâw Ha? U diá1w§Q 
ümmm main da quahrâv üürtm Fmrmälidade, wﬁtabwlaﬂﬂr um nívﬁí da 
íguaãdadﬁ e cmmuniﬁauãa ﬂnﬁrﬂ cliente/aatagiária. 
ñtravéﬁ üﬁmﬁaﬁ abwrdaganﬁ evidünciamoâ qua: Há uma inw 
matim$aÇãQ Qenaraliﬂada quanﬁm a buvucracia aucﬁﬁmiva quw nmv~ 
I3. 
:'53 
..s. Q. sí; -. taia m tramita u inﬁariçãm, da dﬁaigualà de direiäú da cmmw 
panhaiva cum ralmçãm à Hﬁmwﬁm. Pwrcebëmoﬁ quﬁ na aﬁﬁücíadnﬁ aênm 
tem ae aønﬁtvangidmﬁ wmv üerwm que axpor Fatmë H üadüâ de meu 
conviviw marital. Muituä ratíamam da Íﬁgiﬁlaçãm alegando qua nãw 
me idantificä aum a rsalidadﬁ. 
“ﬁﬁâm lagiﬁšmçäo da vmcês eﬁtá uÍtrama$ﬁadm“. (Iﬁ§üri~ 
çãn da Êwmwmnhmira. 1 íf?3?Q K E-«IN 
Nm wvocaâﬁamentu da uma juﬁtifiüauäo mdminiﬁtrmtivâ a 
advngaüa pergunta ao aﬁâmciadw wmrquâ aim näü inacveveu a ﬁmmwaw 
nheira anâeﬁ, uma vax qua já cmnviviam há À anmﬁ. Ú aaﬁmciaüm
z¬ 
-É 5:. 
düüiava que; 
“Eu não vim Faäer änﬁeä a inﬁcriçäm deša põr cauﬁä
¬ «ú diaãn tudm. üﬂsaaﬁ exigmnciaﬁ, ;= àwv qua traxav twﬁä@munhaﬁ“ 
~.__z Clnsuviçãm da Cmmpanheira QE/1%/Wü 
Partindo da dﬁpmimwntme ﬁaﬁﬁw gênﬁvü, daâ ﬁrítiﬂaﬁ e 
quaâtimnamwntom düä b@ne$iciáriü§ É qua cümauamoë a qu@§timnar 6 
vﬁflütiv ﬁühve a Êegiﬁlagäu Q aê cnmpânhüiraﬁ no direito pr€wi~ 
denciávim. 
. au Pagu Q ÍPEEE Q aguva qua preciëü näm pmâsm ukiw 
Íixav. Só pnvquﬂ ﬁu näm üühvivo há É mnüê cem a minha mulhﬁv não 
quer dlﬂav que ela aaja manuﬁ ou mmiä wëwoâa que aa üutraä 
(ﬂntrmviätm, ®8/Q?/93 W Inäüricão de Cmmwanhüiraš 
Panammmä uma sa $az naceaëárim rmvﬁv a Qmnamlidmçäü 
. _ . » . m . . f . . _ _ ‹«¬ a¬ _ ~ ümà Lela da kxàvlmàncla hõtaduml, manua1§ Q normmâ tâﬁnlﬂâà mula 
a Lêäiâlauão Pvavidenciária É wulnwvável Q ümëmtuašizada. Uma 
. 
' 1 . 1.: . . . ﬂää ﬂäuääš ﬂäñﬁü Pfüblümä Ê ä ﬂfläﬁäü ÚÊ Éülﬁ QUÊ IHÊÉYWÊYHM HU 
äiãtema Pravidanciávim, aüm a paväicipaçãu Êécniüa dm IFEEÉ. âﬁ 
cmnâequênﬁíaâ daaaa Falüa ﬂe pmrtlmmmaçäo He téﬁn1ﬂo§ qua 1nd1~ 
QUÉW 3% ÚÊViÚä$ $0TmU1ä$ ﬁﬁﬁﬁëãäälâü, P€VPdhﬁâ É Eüﬂﬁﬁñﬁäﬂ ÚÊ FE.” ‹-.‹~ fil -4 ~ x : x 1 Z' ~ 
ben@Ficims e serviçmâ ﬁﬂm ampavm téﬁnico; üiPiüu1d&ü€a na intwvw 
praâação e awíiaaaãs da lei.
6 
Neëäm aﬁpéﬁto, 0 ﬁerviçm ämciäl devﬁria buﬁcar üswaç 
woië padaria cmntribuir para ammntav aa di#i¢u1dad@a, ma aawira 
çöüﬁ doa ben@$iﬂiário§, mnatvar a neﬁeâﬁidade de altevaüãü da 
leia que regem na diveitoa daa companheivaﬁ, mwatrandm que 
prüciﬁü Yﬁnünﬁav algumas açöea vealiﬁndaﬁ e ariar alternativa 
"Í.\ 
\.I
O 
'J 
..4
1 
E-I' 
'E5 
para melhorar na bmne$iﬁim§ a ãürviçoﬁ Frentﬁ aa nwcaﬁäidadaﬁ da 
damanda atual. 
“âü mﬁdimçõea äãm na pmtamavea da cünhecimanto da vaa 
lidade, os pmntmë üruüiaiﬁ palma quais podemoâ cünheﬂê la, dee 
vendandm oa gama nêxms de articu1a¢äo.“ 
5-.a›. 
.- 
â 
.JJ .¬.- 
QL' 
'-J Cäﬂvviça ämcial E äociedade HQ 4? -
4 
CONCLUSÃO 
ñ aâuaçän no Prngvama da apmim, aaﬁlâracimantm Q mmbim 
lixaçãm de racurâüâ nmﬁ proﬁürﬁiünüu G üünheﬁimentm üms b@n@#iM 
rc “oi ﬁuitv gva+i$iCäntw, 901% a paräiv daﬁ ﬁiäuaﬂ ¡-'- .¡', I' -.~. '2' . 1 .â ._ .~ ._ ¡.:. f,z~ ..- .-.U C. "'x x"" 
üöeâ traaidaa pur eﬁkaa É uma $wi wmaêívﬁí $âxar as re$1exãeﬁ em 
Pvmëiâﬁimnal dm ñëmiﬁtenñe Cl. 11 ‹..- “1 ';: ,.z~ Fi” 5.4. {"£ tmvnm da pwíitica ﬁocial a 
ãwc na Inwtituiçäõ. 'F4. .-.z ','‹- .--2 
'T5 =~. ~.:
. 
E*¿
à 
F7' 
.~ .-
x, 
_ Heﬁsm ﬁenﬁiüm, ﬁvidﬂnciamoa que 3 12% ﬁwc1mi da 
Inmtitutü É §1@xivEÍ maia ﬁegue oa wíanwä öüﬁ güvürnmê ﬁätadumia 
que intarfﬁra de müäm autoritária naﬁ $unçõe§ da in§äiäu”çãQ. 
Ê pváäica prnäiﬁﬁimnml É wmuüü diâüutida, $ica veﬁtriw 
il E --z za :fx ._.. ia am própria ﬁeänr, ﬁando que U nrmmeâam üâ trabalha we 
A nívmí inﬂividual, admíniﬁtrativü É inäarinﬁtitucimnal. 
uma valutânﬁía em tvan$$mvmar a veaíiﬁadm, quanta ä :E 
ﬁvimcãü dü älternaüivaﬁ wava mﬁlhürar na banePicio$ Q âarviaoa 
il. g.:
. ä -¬ 
atual. Iäêo $icm üvidenta mala Legialaçãm Previdﬁnﬁiária que é 
vulnerával E dmﬁatualiaadaf 
:te dam nmﬁeäﬁidadeﬁ Q wmigênciaa da damandä Q ﬁünjunturm
&5 
U aâﬁiataﬁte ﬁoﬂial äﬁ cülocä ﬁúmm um ülemmntm dê iiw 
gagãm entra aa üamandaa inâtituﬁimnais Q mm da wüwulaçãm. Heﬁﬁa 
Farma, tem a púﬁiçãm ﬂﬁ müüiâdür, quanﬂo rwvrüﬁenämnta dm puder 
inﬁtituﬁisnaš junto a clientela, Em geral atwndw na heneFiaiá~ 
rima qumnäm aa exigênciaa a inwärumãeâ para a aquiﬁiaãc de hana 
Q ﬁarviama. 
U3 :": ` z ,...‹ âäâim, vemoﬁ a atuaçäü dm âﬁãiãianäa " ﬁwmm um 
ﬂﬁ- pvufiäﬁinnal qua ﬁaminha juntm cam Q cliﬁnta, re$!"ÍLndm, vivam” 
da Q pvincipalmwnte daapevtandü a ﬂonâciênﬁia critiﬁa. 
í¡} 
-. 
ii? 1-? ;.:
. 
:"': Somente aﬁrav Mw fonmriwn äaçäw E a müuﬂaçäm de 
todaﬁ aä säanaﬁ é que eﬁtarwmuâ contribuindo, a Iungo wvazm, às ff: 
para a tvan§Forma¢än da ﬁmcimdaüm. 
F! 3 -e~ Nú nânto, avidentiamuã a impmvtäﬁcia da agilização 
daﬁ pmíítiﬂäü ﬁwcíaíﬁ Camo Forma de acﬂﬁﬁü à õaúﬂﬁ, eduüacão, 
prmvidênﬁim, entre ou ras. É ëaL Zraäíí pmﬂaa pmv probšﬁmaë ff ,.... Ci. GY - .‹ II ,-. =.; V .~. 
qua já axiatﬁm há lüngüã anüa. É wreciﬁo quê Q gwvwrnm garmnäâ 0 
aﬁaaﬁo mma êﬁvviaom de saúda, ama uma dale nﬁüﬁamiãâm, puia nuﬁw 
aa cünﬁäituiçäo wvwviu quê a ﬁaúdﬁ É um divaito ﬂw ﬁidadãü W um 
ümver da aﬁtadn. 
xfš É ﬁmﬁmnﬁiaí rﬁmgatar a um ﬁiﬂtama pvevidenﬁiávim mai. 
enxuäü, qua Iibwre vﬁﬁurãoﬁ warä mutvaä árwâm da ﬁﬁguridadü ﬁu~ 
cial. E aﬁima da tudu, maia juﬁtm, pur cmvveﬁpündﬁr malhar na 
nwüﬁﬁäiümdeﬁ doa b&neFiﬂiárin$ para Qua aê inëüviçäwﬁ da ﬁmua 
üamandﬁntas, daixëm da aew um tranﬁtmrnm H waﬁﬁâ a mar algm maia 
canﬁtrutivü Qnquantn um direita da cidadäm.
ﬁial, U eﬁwaçü pará 
äroë que viäwm a ana aüu 
â parﬁir do cmnhecimentm mdquividw ünmumntm ana: 
5UBE8T5E8
®E 5..-1. :" -“lê 
du curas da Êerviçw Émﬂiai E na raalixaçäm da nmaan eﬁtágiw, 
äPVÊ$€ﬁÍämﬂ$ ã1QUmä¶ ÊUQÉÊÊÕÊÊ 
- Que a Legiﬁ Iuﬁtitut :"': w laäãa Previdäﬁtiária O äüjä 
raviâada, cum a particiwauäm üe äécnicüs, a Fim da am arimr uma 
nova Lagiﬁlaçãn que cnvvaäpmnüa àﬁ vüaiﬁ naﬁaﬁﬁidadﬁﬁ dam umuáw 
visa. 
"~ . "\... .'.‹. "'~ ..'..' ......' '....... .... . .. J.. ... .«- 'W \.. 1 I \.. u Í €:1|_'_¡ .Eu L! Müm U w&l#L&U uDﬁ¿â¿ LXLÊ HW lﬂäﬁlü 3 É 3 ¡-‹.~ Ú iv :'?' .-.~ 
qual põâaa ünüüntrav dadmﬁ qua mevmitâm cüntribuir para â nﬁcﬁ5~ 
ﬁiüade da refüvmulaçãm da Legiâíauãu üü IPHÉC, a$im da Facíliíar 
aa inﬁariçöaa da h@n@Ficiári0§, am eäpﬁﬁiaš mä üw ﬂompmnhﬁirâﬁ 
- Qua À Inâtítuicäü pwëﬁibilita para Q âaäiaäenﬁa E0*
z .›=‹ .~.
; 
'zw U W
E z»‹.-‹ ¡..:. H 
`ÍiﬁiFäÇäQ QM CUVÉUÉ, ﬁüﬂﬂfﬁššüã, 
çãm. :`:3 f-' 
... ..` ., .__ 0 
É HU” 
~ Que 0 IPhmã valmriam mais m ñmsiatwnte äuﬁiai, 
raalixmüaâ. 
abvindü aapàçü para imtarvir maia §igni$icativamantQ mam açöee
Ó? 
~ Que Q prn?iõmionm1 ae articula admprﬁ ao muvimentm 
da ﬁmciadadw e da contradiçöeâ pmâtam a data, viﬁando uma melhor 
üomprﬁﬁnaän da realidadﬁ, E poﬁaibiíítandü aﬁaim que da mediam 
çõea as d?@tivem comu categdria poﬁﬁibilitadora de tvanﬂ$drmaW 
çãm. 
~ Que deja npdrtuninadm ao estudmntm de Serviçm Sm* 
üial, desde Q inicia da cuvﬁü, 0 eﬁcíarecimento quanto am âigniw 
Ficadü da prdfiﬁaäo, para que pdﬁﬁa conhecer onde e cdmo âe dá a 
atuaäão do ñﬁﬁíâtünte Social.
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85 ANOS DE 
SEGURIDADE 
SOCIAL
o que É masc 
Sucessor do Montepio dos Funcionários Públicos, instituído em 15 
de setembro de 1909, pelo então (iovemador do Estado, Gustavo 
Richard, o IPESC é uma autarquia de previdência e assistência sociaL 
com personalidade jurídica própria, criado pela Lei nt' 3.158, de ' 
11/12/62. 
Portanto, há mais de 50 anos realiza o seguro social do servidor 
público estadual, pratica as ações de previdência e assistência em 
favor de seus associados, atuando igualmente na área essencial da 
saúde. 
Quim sÃo snus Bsnmrlclámos 
São beneficiários do IPESC, uma vez inscritos no cadastro do Sistema 
de Previdência Estadual, os: 
. ASSOCIADOS 
Todos os senridores públicos civis e militares dos três poderes do « 
Estado, ativos e inativos ou de Prefeituras Municipais, mediante 
convênio. 
. SEUS DEPEHDEHTES 
Esposa, marido inválido, companheira, filhos e enteados, menores 
de 18 anos ou até 24, 'comprovada escolaridade e dependência - 
ﬁnanceira. ' 
. PENSIOHISTAS 
Todo dependente inscrito no cadastro de beneficiário do IPESC, após 
a morte do associado. 
› O IPESC tem suas ações voltadas exclusivamente
o 
- para você, servidor, e sua família.
Bmsrácaos 
. Auxíuo HATALIDADE " 
Quantia equivalente a meio piso remuneratório do Estado, paga de 
uma só vez, no ato de apresentação dos documentos, (a partir do 
7? mês de gestação), à associada gestante ou ao associado pelo parto 
da esposa ou companheira inscrita. 
. Pccúuo Pon MORTE 
Quantia correspondente a duas vezes o piso remuneratório do Estado 
com o objetivo de auxiliar nas despesas com o funeral do associado, 
pago de uma só vez. Pode ser requerida por dependente inscrito 
ou pelo executor do funeral, mediante comprovação das despesas. 
. Auxiuo FUNERAL 
Quantia correspondente a um piso remuneratório do Estado, paga 
de uma só vez ao associado ou, mediante comprovação de despesas, 
ao executor do funeral, pelo óbito de dependente inscrito. Não é 
devido por natimorto. 
. Auxíuo Rr:cLUsÃo 
Renda mensal, calculada e fixada nos termos da legislação pertinente 
à pensão por morte, devida aos dependentes do associado detento 
ou recluso. Caso o associado venha a falecer na prisão, o auxílio 
reclusão fica automaticamente convertido em pensão. 
. ri~:r~|sÃo rox Momr: 
Calculada e fixada com base na contribuição paga pelo associado, 
até as data do seu falecimento, é destinada a garantir a subsistência 
dos dependentes. 
. Cálculo: 
A pensão por morte é constituida por uma cota familiar de 45% do 
salário de contribuição do mês imediatamente anterior ao Óbito do 
associado, acrescida de tantas parcelas individuais de 5% quantos 
Defenda o seu Instituto de Previdência. Preocupe-se com a 
sobrevivência dele. Garanta o seu direito à seguridade.
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.Asslsrñncm nABm\c1|oM1.- * ' “ 
. _ 
- 
. 
- 
'- 
Embora não atue mais .nessa área desde de 1986, .em razão 
dificuldades operacionais advindas, da escassez dos recursos
_ 
financeiros disponíveisêdo' comprometimento da _renda_familiar do 
senridor público. 'o IPESÇ mantém em c_arteir_a`2.0Q0 financiamentos 
já concedidos. ` 
' 
“ 
_
z 
.‹ - '- 
.Assisrñncm rlnmcsilm - E ~ Q ¬ Em termosde assistência financeira o IPESC conta com: . _ 
j _ 
Empréstimo Saúde -- Concedido exclusivamente para awtiiiar 0 _ 
pagamento de despesas médico-hospitalares não previstas na tabela 
de serviços e consideradas de caráter social. O valor é fixado com 
base na margem consignável do associado, “ 
_ 
i ~ 
`
~ 
Empréstimo Odontológico - Destina-se exclusivamente a auxiliar 
no tratamento dentário do associado e seus dependentes, com base 
na margem consignável do associado e resgatado em prestações 
mensais, na folha de pagamento. com juros de 1% ao mês. mais 
taxas de serviço. 
V
» 
Empréstimo Simples - Quantia em dinheiro, sem finalidade 
específica para atender situação emergencial do associado, fixada 
periodicamente, desde que haja disponibilidade de caixa, através de 
tabela própria e resgatada em 12 parcelas mensais, com juros de 1% ao mês. 
. Assisrâncm socuu. i 
_ 
_ 
- 
› 
._ 
__ 
_ _ 
É uma ajuda supletiva que pode ser em espécie ou não, variando 
conforme a natureza de cada caso e segundo critérios definidos pelo 
IPESC, com o objetivo de auxiliaro beneficiário a superar diﬂculdades 
ou situações criticas temporárias. _. ” - _ - 
. |wu~|Ác|A -_ vam» DE MEDICAMENTOS » - _
. 
Ha realidade o IPESC não presta assistência farmacêutica; Apenas 
Não reclame simplesrneritez Informe-se." Colabore. 
o1PEsc'é àzúí 
A 
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ã.®©À$ E A1T'[E1`¡§ﬂlD[MlET@ 
. orfrrrincras Rﬂororurs 
.Blumenau - R XV de Novembro, 600 - conj. 101/102 
. Canoinhas - R Vidal Ramos/Esquina cl Getúlio Vargas 
. Chapecó - Av. Nereu Ramos, 3.879 
. Criciúma - Av. Getúlio Vargas, 328 - s/3 - Térreo 
. ido do Sul - R dos Pioneiros, 313 - Centro 
. S. M. do Oeste - R. John Kennedy, 1.405 
.Tubarão -Av. Rodovalho, 56 
. Aoizncms Locais 
.Araranguá 
_ Braço do Norte 
. Brusque 
. Caçador 
. Campos Novos 
. Concórdia 
. Curitibanos 
. Dionisio Cerqueira 
. ltuporanga 
. Jaraguá do Sul 
. Laguna 
. Matra 
. Maravilha 
. Palhoça 
_ Porto llniáo 
. Sáo Bento do Sul 
. Tijucas 
. lfrdeira 
. Xanxerê 
. Florianópolis - R Trajano, 1 
. ltajaí ¬ R João Bauer, 112 - Centro 
. Joaçaba - Av. XV de Novembro, 371 _ 3.302 - 4? andar 
.Joinville - R Dona Francisca, 601 
. Lages - R Mário Augusto de Souza s/nt' - Cenho 
,¬,¬,.` 
0473) 22-1357 
0476) 22-0471 
0497) 22-1322 
(0484) 33-1744 
(0482) 23-4500 
(0473) 44-3722 
(0495) 22-0233 
(0474) 22-0345 
(0492) 22-0233 
- 22-1622 
,.`,.`,` 
R. Virgílio Queiroz, 203 - Centro 
R. Felipe Schmidl, 511 - Centro 
R. Riachuelo, 18 
Av. Barão do Rio Branco, 1.100 - s/105 
R. Danúvío Bess, 628 
R. Leonel Mosele, 380 - s/2 e 3 
-Av. Leoberto Leal s/n? 
R. Mario Cláudio Tuna. 543 
R. Lauro Mello, 470 - Centro 
R. Thoﬂ Mafude s/n? 
Praça República Juliana, 10 
R. Tenente Ari Rauen, 631 
R. Duque de Caxias, 615 
-Av. Barão do Rio Branco s/n? 
R. Matos Costa 680 
R. Lauro Müller/Escola Básica O. Guimarães 
R. Santa Catarina, 19 
R. XV de Novembro, 421 
R. Dr. José de Miranda Ramos, 321 
0478) 22-0344 
0498) 22-0181 
0486) 22-0345 
(0485) 22-0222 
(0473) 55-0838 
(0496) 62-0722 
(0495) 44-0860 
(0499) 44-0992 
(0492) 45- 1655 
(0498) 44- 1469 
(0478) 33- l 7-'P0 
(0473) 71-1400 
(0486) 44-0080 
(0476) 42- 1811 
(0498) 
(0482) 42-2011 
(U425) 22-6896 
(0476) 33-2070 
(0482) 63-0760 
(0495) 33-1425 
(0499) 33-0836
o ||›Esc EM Núuenos 
. 4' I `^" 
1. númsno DE Bnnnricmmos 
. Associados ........................................................ .. 
. Dependentes ...................................................... .. 
' 
. Total ................................................................. .. 
2.' PEHSIONISTAS 
. . Pensões ...................................... .. 
. Pensionistas .................................. .. 
. Novas Pensões (mês) ................... .. 
5. CREDEHCIAMENTOS 
. Hospitais ................................... .. 
; Clínicas e Laboratórios ................. .. 
4. oons_UL1"As E Pnocrsnlmsmos 
. Ambulatoriais e Oftalmológicas ............................ .. 
` 
. Atendimentos ..................................................... .. 
5.VT1_\BELA DE PREÇOS 
. Valor da consulta médica .............. .. 
- . Valor da consulta oftalmológica ..... .. 
0BS.: referência - mês de julho/94. 
. z u ‹ ó - ¢ z ¢ . - n ¢ . . | . - . - .- 
¢ . - . o ‹ z - z ¢ ¢ z ‹ . . z ‹ | › .. 
z | u u z ø - z ú - z - « z ‹ z - z . . ‹ ‹ N 
‹ z ‹ . ~ . . . . ‹ à z z . . . « ‹ ‹ ¢ . z «a 
. . « . . z z - - . . . ‹ . - z . | . . ‹ ¢ .- 
~ 
. Médicos ............................................................. .. 
¢ z . › . ¢ ø ¢ z . z à ~ - z z z . . a oz 
. . ‹ › - . . › . . . . . . z . . . z . .z 
.. =l50.000 
.. =250.000 
.. =400.000 
.. = 5.404 
.. = 7.280 
.. = 50 
.. = 218 
.. = 560 
.. = 2.950 
._ = 65.000 
.. =220.000 
=R$ 7,75 
=R$ 11,62
Rancho Queimado 
Rio do Sul 
Rio Fortuna - 
Rio Negrinho 
Rio Rutino 
Salete 
Salto Veloso 
São Bonifácio . 
São Domingos 
São Frarrcisoo do Sul 
São João Batista 
São José 
São José do Cedro 
São José do Oem'to 
São Ludgero 
São Martinho 
Serra Alta 
Siderópolis 
Santa Rosa de'Lima 
Santo A da Imperatriz 
Sul Brasil 
S. M. da Boa lﬁsta 
Taió 
Tﬂﬂsﬂfá 
Tijucas 
Três Barras 
Treze de Maio 
Trombudo Central 
Tubarão 
Urubici 
-,z «Urupema 
*Vargem 
Vargem Bonita 
Vidal Ramos 
lﬁdeira 
Vitor Meirelles 
xzrúm 
cmwis 
Anita Garibaldi 
Antônio Carlos 
Araquari 
Aurora . 
Blumenau 
Bombinhas 
Braço do Morte 
Braço do Trombudo 
Brusque 
Campo B. do Sul 
Campo Erê 
Capivari Baixo 
Correia Pinto 
Curitibanos 
Divnísio Cerqueira 
Florianópolis 
Garopaba 
Gaspar 
Guabiruba 
Guaraciaba 
lçara 
Ituporanga 
Jaraguá do Sul 
Laguna 
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